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e d i t o r i a l

ARMINDO COSTA

A inauguração da duplicação e modernização
da Linha do Minho, entre Lousado e Nine, no pas-
sado dia 21 de Abril, foi um dos momentos mais
importantes vividos pelo Município de Vila Nova
de Famalicão nos últimos anos. De facto, como
tive a oportunidade de dizer, na altura, ao Primeiro-
Ministro de Portugal, Dr. Durão Barroso, que nos
honrou com a sua presença, a cerimónia não
poderia deixar de ter sido comparada com a festa
do pioneirismo do caminho-de-ferro em Vila Nova
de Famalicão, na segunda metade do século XIX.

E se a alegria e o entusiasmo do povo foi, na-
quela altura, transbordante, nomeadamente nas
estações de Nine e Famalicão, hoje, pelas mesmas
razões, também nos sentimos felizes e gratos por
este novo salto da qualidade de vida no nosso
concelho, beneficiando os milhares de Fama-
licenses que utilizam o comboio diariamente.

Mas novas datas históricas para o Concelho
se aproximam a passos largos, traduzindo novos
saltos da qualidade de vida dos Famalicenses.

Neste Verão, por exemplo, a Variante Nascente
à cidade vai abrir à circulação automóvel em toda a
sua extensão. Entretanto, prosseguem em grande
ritmo as obras de construção da auto-estrada entre
Famalicão e a Póvoa de Varzim, enquanto está para

breve o arranque da construção do novo Palácio
da Justiça, cujo projecto damos a conhecer nesta
edição do Boletim Municipal.

Estes são apenas alguns dos muitos exemplos
de obras estruturantes que estão no terreno, quer
sejam da responsabilidade da Administração
Central, quer sejam da responsabilidade directa
da Câmara Municipal.

Na passagem do 30º aniversário sobre o 25 de
Abril de 1974 � cujas comemorações municipais
foram largamente elogiadas pela generalidade
dos munícipes � o Município de Vila Nova de Fa-
malicão tem razões de sobra para estar optimista
quanto ao futuro.

Neste início de Verão, desejo a todos os
Famalicenses umas óptimas férias e deixo uma
saudação muito particular a todos os emigrantes
que regressam à sua terra depois de mais um ano
de árduo labor longe da família. É também por sua
causa e pelo seu exemplo que Vila Nova de
Famalicão é, cada vez mais, um grande concelho.

CAPA
Bandeira Humana formada por crianças e jovens
famalicenses nas comemorações municipais
do 30º Aniversário do 25 de Abril, 25-04-2004
FOTO: Andrade Lobo

Fama icãoV i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

ABERTURA |

Confiança
no futuro

+ Festival de Música Tradicional � �Música na Praça�
| Praça D. Maria II | 7,14, 21 e 28 de Agosto

+ 21ª Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova
de Famalicão | Antigo Campo de Feira | 3 a 12 de
Setembro

+ Festa do Associativismo e Juventude | Antigo Campo
de Feira | 17 a 19 de Setembro |

+ �Coração Bazar�, de Possi Neto, com Regina Duarte
| Casa das Artes | 22 a 25 de Setembro

+ Ciclo de conferências �Os Presidentes da República�
| Conferência sobre Óscar Carmona | 24 de Setembro

+ Feira Grande de S. Miguel | 28 de Setembro a 3 de
Outubro

+ Mécanosphère, de Adolfo Luxúria Canibal | Casa das
Artes | 15 de Outubro

+ �O Cerejal�, de Tchekhov, pela Escola da Noite | Casa
das Artes | 2 e 3 de Outubro

�Eu queria hoje intervir aqui para felicitar a Câmara Municipal pelo modo como foram organizadas e realizadas
as comemorações do 25 de Abril. É justo salientar que estas comemorações decorreram de acordo com uma
grande variedade temática, com imensa dignidade, posso dizer, sem favor, que ocorreu algum brilhantismo e,
portanto, com imenso mérito e com uma participação bastante grande. Devo dizer também, e também sem favor
que, para mim, (...) foram talvez as melhores comemorações de sempre.�
Joaquim Loureiro, deputado do PS, na Assembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão, 26 de Abril de 2004
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ARMINDO COMBATE TRABALHO INFANTIL
No dia 10 de Março de 2004, a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, por proposta
do seu Presidente, Armindo Costa, decidiu rescindir um contrato com o consórcio que
estava a construir a rede de água e saneamento básico na freguesia de Pedome, pelo
facto de um subempreiteiro da obra ter utilizado mão-de-obra infantil. Armindo Costa
explicou que a rescisão de contrato foi aprovada com base num relatório do Instituto de
Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Trabalho (IDICT), cujos inspectores
tinham encontrado um menor de 14 anos a trabalhar na obra. Esta decisão � ver notícia da
agência Lusa na página seguinte � motivou diversas reacções de apoio à medida camarária,
das quais destacamos as dos munícipes António Quintão (Vila Nova de Famalicão) e
José Miguel Azevedo (Joane):

Regozijo-me com mais este
exemplo de rigor dado por esta

autarquia. É sem dúvida um acto que espelha
o mais profundo respeito em matéria do
cumprimento da legislação laboral,
nomeadamente no que toca ao trabalho
infantil. Por tal, os meus sinceros parabéns
ao actual executivo.

António Quintão | Vila Nova de Famalicão

Parabéns, senhor Presidente! É
assim que se constrói um País.

Tem que haver rigor da parte de todos os
intervenientes nas obras públicas. Tomou
uma atitude rara, mas na minha opinião
carregada de simbolismo. Que outros
presidentes [de câmara] tenham a coragem
que o senhor teve. Mais uma vez, parabéns!

José Miguel Azevedo | Joane

SANEAMENTO EM LOUSADO
Exmo. Sr. Vereador do Ambiente,
Eng.º José Manuel dos Santos,

Venho por este meio agradecer-lhe o tempo
que disponibilizou ao ir verificar a situação do
nosso saneamento a céu aberto. Dois dias
após ter enviado a carta, foram tapar o buraco,
pondo paralelo por cima. (...) O assunto está
resolvido e agradeço imenso a sua preo-
cupação, porque nós, cidadãos, não estamos
habituados a ser atendidos tão rapidamente.

Sílvia Coutinho | Lousado

QUIM NO EURO 2004

Exmo. Senhor Presidente,
Encarrega-me o Senhor Presidente

da Federação Portuguesa de Futebol, Dr.
Gilberto Madaíl, de acusar a recepção do
Vosso ofício, de 01.06.04, que nos mereceu a
melhor atenção. Foi, de facto, com grande
orgulho que tomámos conhecimento do �Voto
de Congratulação� pela presença do atleta
Joaquim Silva (Quim) na Selecção Nacional...
O voto aprovado pela Câmara Municipal a que
Vossa Excelência preside não é mais do que o
reconhecimento pela carreira de um grande
atleta oriundo do futebol Famalicense.
Agradecendo a plena disponibilidade para a
promoção do desporto português,
apresentamos os melhores cumprimentos.

Manuel Quaresma | Secretário-geral
da Federação Portuguesa de Futebol

CARTÃO JOVEM MUNICIPAL
Não tenho a certeza se devo
considerar esta mensagem uma

reclamação, pelo que segue em jeito de
sugestão. No passado sábado [13 de Março
de 2004], quando levei a minha filha de 18
meses às Piscinas Municipais de Joane,
apercebi-me de um panfleto referindo que os
portadores do Cartão Jovem Municipal
beneficiam de 20% de desconto na
mensalidade. Questionei o funcionário se
poderia utilizar esse desconto na mensalidade
da minha filha, ao que me foi respondido que
apenas o portador beneficia de desconto. Uma
vez que o Cartão Jovem vigora a partir dos 12
anos, não posso beneficiar do referido
desconto, uma vez que, na família, apenas ela
está inscrita nas Piscinas. Conhecendo a
política da autarquia de apoio aos jovens e até
aos mais pequeninos, como aconteceu
aquando do aniversário da Biblioteca Camilo
Castelo Branco, em que os bebés nascidos
naquele dia foram tornados sócios da mesma,
tenho pena que esta política não se torne mais
abrangente, como no caso que aqui venho
referir. Certa da vossa melhor atenção e
pedindo desculpa se esta mensagem é um
pouco longa, subscrevo-me com estima.

Sílvia Oliveira | Vermoim

Responde o Arq. Armindo Costa,
Presidente da Câmara Municipal:
Como não poderia deixar de ser, o Cartão
Jovem Municipal é pessoal e intransmissível,
o mesmo acontecendo com o Cartão Sénior
Feliz, ao serviço dos idosos Famalicenses.
De qualquer modo, agradeço a sua
observação.

GEMINAÇÃO COM S. VICENTE
Caro amigo, Arq. Armindo Costa,
Aproximando-se o término do nosso

mandato como Presidente da Câmara
Municipal de S. Vicente, venho manifestar a V.
Excia. a nossa gratidão pela atenção e apoio
prestados à causa da nossa querida ilha,
durante o período em que assumimos a
Presidência deste Município. Sem a
colaboração de V. Excia. não teríamos
conseguido a materialização de alguns dos
nossos projectos, através dos quais, hoje, é
possível constatar o desenvolvimento do nosso
concelho e o melhoramento da qualidade de
vida da nossa gente, facto que nunca é demais
enaltecer e agradecer. Por tudo isso,
reiteramos a nossa gratidão, formulando votos
para que o relacionamento futuro entre os
nossos Municípios continue a pautar-se pelos
mesmos níveis de entendimento e de amizade.
Queira aceitar, senhor Presidente da Câmara
Municipal de Vila Nova de Famalicão, os
nossos mais respeitosos cumprimentos e
votos de felicidades pessoais e profissionais.

João José Lima de Faria | Presidente
da Câmara Municipal de São Vicente | Cabo Verde

MOSTEIRO DE LANDIM EM OBRAS

É, sem dúvida nenhuma, uma boa
noticia para todos nós, landinenses.

Falando por mim, cresci a ver a degradação
deste monumento lindíssimo, muitas vezes
subi a torre sineira para as aulas de catequese,
já com o medo de que viesse abaixo... Hoje é
com enorme orgulho que vejo que se está a
fazer algo por este edifício. Não é importante
apenas para a freguesia, mas para todo o
concelho. Parabéns a todos quantos, anos a
fio, lutaram por este momento. Parabéns a
nós, que vivemos em Landim, e parabéns a
todo o Município de Famalicão.

Maria Sá | Landim

FÉRIAS DESPORTIVAS
Senhor Presidente,
Chamo-me Cecília Costa, tenho 24

anos, e sou uma estudante de Desporto,
residente em V. N. de Famalicão. Embora me
encontre actualmente no estrangeiro, não deixo
de acompanhar tudo o que acontece em
Famalicão e foi com muito agrado que recebi a
notícia da realização de férias desportivas na
Páscoa, dirigidas aos jovens do concelho.
Uma iniciativa de louvar e pela qual o devo
felicitar. Muitos parabéns. Numa sociedade em
que muitas vezes se esquece o quanto é
importante promover o convívio saudável dos
jovens, iniciativas assim são muito bem
vindas...

Cecília Costa | Polónia

ÁGUA E SANEAMENTO
Gostaria apenas de manifestar o
quanto me apraz o pragmatismo

e objectividade com que o actual executivo
camarário aborda as obras desta natureza
[NR: redes de água e saneamento básico
em Joane e Ribeirão] e a preocupação
e respeito com as questões, mais prementes,
a nível ambiental no concelho. Estas sim,
são as apostas que se traduzem numa
melhoria inequívoca da qualidade de vida
das populações. Contudo, e sem querer
retirar qualquer brilho ao esforço em curso,
não posso deixar de lamentar os longos anos
em que o município viveu de folclore,
relegando para segundo plano o investimento
em infra-estruturas fundamentais como
o abastecimento de água e o saneamento
básico.

António Quintão | Vila Nova de Famalicão

POLÍCIA MUNICIPAL NA ESCOLA
Ex.mo Senhor Presidente,
Vimos junto de Vossa Excia. informar

que os serviços de vigilância prestados
pelos vossos agentes [da Polícia Municipal],
nas imediações da Escola Básica 1,2,3 de
Pedome, têm sido muito positivos, pelo que
é de grande importância a sua continuidade
para além deste ano lectivo. Os agentes
revelam uma boa formação, sendo a sua
acção muito pedagógica, evidenciada pela
discrição e bom relacionamento social.
Agradecendo a vossa colaboração,
solicitamos que a Escola Básica 1,2,3 de
Pedome seja integrada no programa
[Municipal] �Aluno em Segurança�.

Noémia de Fátima de Freitas dos Santos |
Presidente do Conselho Directivo da Escola Básica

1,2,3 de Pedome

FESTIVAL DE DOÇARIA
Tive a possibilidade de passar pelo
III Festival Nacional de Doçaria

Conventual e Tradicional, em Landim, e
constatei que, relativamente ao ano anterior,
se encontravam presentes menos locais
de venda. Estavam menos, mas, felizmente,
estavam os melhores, nomeadamente
aquelas fabulosas pasteleiras de Évora
e Castelo de Vide. Em boa hora vim trabalhar,
durante dois anos, para Vila Nova de
Famalicão, pois tive o grato prazer de
acompanhar este Festival desde a sua
primeira edição, e agora, embora já não
me encontre aí a residir, pretendo continuar
a ir de propósito a Landim, uma vez por ano,
para continuar a adquirir mais algumas
doses reforçadas de colesterol, como já fiz
este ano... Continuem a organizar este evento
fantástico.

António Campos | Figueira da Foz
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A estória que se esconde
num pedaço de passeio

Há pedras que pela sua utilização ou pelos lugares onde se
encontram estão profundamente ligadas à nossa história, seja como
povo ou como nação. Dos marcos miliários e outras construções
românicas, aos templos e monumentos que permanentemente nos
ligam a épocas e acontecimentos nos quais assentam os pilares
civilizacionais. Outras têm um alcance bem mais modesto, mas
igualmente digno, e se há peças cujo valor resulta do conjunto onde
se inserem, outras há que valem por si sós e pelo carácter peculiar
dos episódios que as envolvem.

É este último o caso dum longo lancil de passeio, que nos seus
inusitados 8,4 metros de comprimento constituía já uma pequena
atracção para os passantes da cêntrica Avenida 25 de Abril, em
Vila Nova de Famalicão. Além das inusitadas dimensões, o longo
bloco granítico encerra também uma estória própria que se cruza
com o nascimento da artéria e a evolução da urbe. Foi por isso que
quando, há dias, se iniciaram as obras de renovação daquela avenida
logo surgiram alertas para a necessidade da sua preservação.

Alberto Brito é, também ele, um dos históricos alfaiates da
cidade, um negócio de família que herdou do pai, precisamente da
Avenida 25 de Abril, e com porta aberta mesmo em frente ao
local onde durante décadas o longo bloco granítico despertou a
curiosidade dos transeuntes. �Esta pedra ficou aqui por indicação
do meu pai, que pediu aos homens para a deixarem�. Os homens
eram os representantes das artes de cantaria, que naquele dia 1º de
Maio de 1942 tinham vindo até à vila para participar no
tradicional cortejo demonstrativo das indústrias e ofícios do concelho.
Nesse tempo, António Salazar não tinha ainda proibido as
manifestações do dia do trabalhador, que à época eram mais uma
jornada de exaltação do trabalho e das actividades produtivas do
concelho, que propriamente um dia dedicado aos trabalhadores.

Foi nesse contexto que os tais homens vieram das pedreiras da
freguesia de Telhado, para exibir no concorrido cortejo pelas ruas
da sede do concelho o orgulho da sua arte: uma peça única do mais
limpo granito e extraída apenas com os tradicionais �picos� de
pedreiro, ou seja sem recurso a explosivos.

O trabalho acabou por merecer a distinção do júri, fazendo
com que após o cortejo a comitiva de Telhado continuasse a percorrer
as ruas, exibindo a peça e o prémio obtido. �Vinha em dois carros
de bois e quando os animais já estavam cansados pararam aqui na
rua, sem saber muito bem se levavam a pedra embora ou se a
descarregavam�, conta Alberto Brito, acrescentando que logo aí o
seu pai lhes propôs deixarem-na mesmo ali, com vista à construção
dos passeios da avenida �que na altura ainda estava em terra e a
ser rasgada�. Os homens foram �gratificados com 20 escudos mais
um garrafão de vinho� e a pedra acabou mesmo por ser colocada
no passeio defronte à alfaiataria de Manuel Barbosa de Brito, de
onde há dias foi cuidadosamente retirada. É que quando arrancou
a obra de renovação da avenida e começaram a destruir os passeios,
logo Alberto Brito tratou de alertar os trabalhadores para a
importância de tão raro bloco granítico, fazendo igualmente chegar
a mensagem os responsáveis camarários.

Câmara rescinde contrato
por causa de menor
a trabalhar numa obra

A Câmara de Famalicão rescindiu o contrato com o consórcio
que está a construir uma rede de saneamento em Pedome, alegando
que um subempreiteiro da obra utilizou mão-de-obra infantil, disse
à Lusa fonte do Município.

O presidente da Câmara, Armindo Costa, adiantou que a
rescisão de contrato foi aprovada em reunião do Executivo, com
base num relatório do Instituto de Desenvolvimento e Inspecção
das Condições de Trabalho (IDICT) que encontrou um menor de
14 anos a trabalhar na obra.

6 DE JUNHO DE 2004 O Académico Voleibol Clube sagrou-se campeão nacional
de voleibol feminino, na categoria de juniores, ao vencer a fase final da competição,
que decorreu a 5 e 6 de Junho, na cidade da Trofa.

6 DE ABRIL DE 2004 Na qualidade de representante da Associação de Municípios
do Vale do Ave, o Presidente da Câmara Municipal  de Vila Nova de Famalicão foi
empossado como Presidente do conselho de administração da Agência de
Desenvolvimento Regional do Vale do Ave (ADRAVE).

5 DE MAIO DE 2004 Vila Nova de Famalicão é um dos municípios portugueses
aderentes à nova organização mundial Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU).
O congresso fundador decorreu em Paris entre os dias 2 e 5 de Maio e reuniu mais
de 1500 autarcas de 80 países. A organização será o principal interlocutor das
Nações Unidas no que diz respeito aos Governos Locais.

15 DE MAIO DE 2004 O Grupo Desportivo de Ribeirão sagrou-se campeão da 3ª
Divisão Nacional de Futebol (Série B). A equipa orientada por Vítor Paneira confirmou,
assim, uma época memorável para os ribeirenses, que na próxima época futebolística
vão disputar o Campeonato Nacional da II Divisão �Zona Norte.

26 DE JUNHO DE 2004 O Riba de Ave Hóquei Clube está de regresso à I Divisão
Nacional de Hóquei em Patins. A equipa comandada por Luís Xavier garantiu o feito
ao vencer por 8 a 7 a equipa do Carvalhos no Parque das Tílias.

A medida, acrescentou a mesma fonte, deve-se também a
irregularidades na concessão de subempreitadas detectadas pelos
Serviços de Fiscalização.

�Não é admissível que uma obra da Câmara tenha menores
a trabalhar�, afirmou Armindo Costa, adiantando que ordenou
uma acção de inspecção completa a todas as obras em curso no
Município para detectar a eventual existência de outros menores a
trabalhar.

O contrato anulado havia sido subscrito por 970 mil euros
com o Consórcio integrado pelas empresas Sociedade Comporto,
SA e Espina Obras Hidráulicas, SA. Previa a construção de
uma rede de 27 quilómetros de saneamento e abastecimento de
água aquela freguesia.

Segundo o autarca, o consórcio subconcessionou mais de
75 por cento da empreitada, o que é ilegal, tendo sido
detectado não só o trabalho infantil - que é proibido por lei - mas
também a inexistência de alvará de construção num dos
subempreiteiros.

Acresce que - salientou Armindo Costa - os serviços municipais
que fiscalizaram a obra encontraram anomalias diversas,
nomeadamente o avanço dos trabalhos para novas ruas sem que as
valas anteriormente abertas fossem devidamente fechadas.

Encontraram ainda, disse, sinalização inexistente ou incompleta,
incumprimento do plano de segurança - que é motivo para a rescisão
do contrato - falta de equipamento e cortes inadequados dos tapetes
betuminosos.

Para além da rescisão, Armindo Costa referiu que o IDICT
vai também aplicar sanções legais ao empreiteiro que tinha o menor
ao serviço e comunicar às entidades que regulam o sector a falta de
alvará.

Fonte: LUSA - Agência de Notícias de Portugal
Data: 12-03-2004

MENSAGENS |

O lancil de granito foi cuidadosamente retirado

Como muitos outros passantes, também o presidente da Câmara,
uma vez por outra, se deteve naquele passeio para contar os passos
de tão raro bloco de granito. �Vai ser transformado numa escultura,
que poderá ficar numa das rotundas da nova variante à cidade�,
explicou Armindo Costa. A ideia do presidente da autarquia
ainda não está completamente definida, mas para além da
preservação da pedra e da sua peculiar estória, esta deverá ficar
suspensa e em posição vertical, como �símbolo de firmeza e rectidão�,
adianta o presidente da Câmara.

Jornalista: José Augusto Moreira
Fonte: �Público� | Data: 11-02-2004
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28.04.2004 Alunos da Escola Superior de Saúde do Vale do Ave
durante o Cortejo Académico 2004

30.01.2004 Armindo Costa mostra projectos
ao Secretário de Estado
da Justiça, Miguel Macedo

20.05.2004 Visita à Urbanização das Lameiras para apresentação do plano de
reabilitação da sua zona envolvente

12.03.2004 Armindo Costa troca impressões com o médico Domingos
Gomes, durante a inauguração das novas instalações da
Escola Superior de Saúde do Vale do Ave

06.04.2004 Armindo Costa toma posse como Presidente do Conselho de Administração
da ADRAVE (Agência de Desnvolvimento Regional do Vale do Ave)

24.04.2004 Cruzeiro Seixas com Armindo Costa, na Fundação Cupertino de
Miranda, na inauguração da exposição «O Surrealismo Abrangente»

18.02.2004 Crianças visitam exposição de Máscaras
de Carnaval, organizada pelo pelouro
da Educação

08.01.2004 I Encontro de Reis Sénior,
na Casa das Artes



Agosto 2004

7

Fama icãoV i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

FREGUESIAS |

02.03.2004 Armindo Costa e Durão Barroso saindo da Casa das Artes,
aquando da apresentação do Programa Dínamo,
de apoio às indústrias Têxtil e do Calçado

MOMENTOS

01.02.2004 Assinatura de protocolo entre  o Ministério das Cidades,
Ordenamento do Território e Ambiente e a Associação
Cultural, Recreativa e Social de Ribeirão, para a construção
do Pavilhão Gimnodesportivo de Ribeirão

08.03.2004 O padre José Borga animando o Dia Internacional da Mulher
no Centro Social de Castelões

30.05.2004 Festa do 10º Aniversário da Associação
de Desenvolvimento Local � Engenho

27.01.2004 A presidente da Câmara Municipal de Caminha, Júlia Paula
Costa, em visita de trabalho ao canil municipal, para conhecer
o projecto famalicense de defesa dos animais

02.03.2004 O provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova
de Famalicão apaga as velas do 130º aniversário da instituição

01.03.2004 Armindo Costa com Carlos
Tavares, ministro da Economia,
no CITEVE � Centro Tecnológico
das Indústrias Têxtil e do
Vestuário de Portugal

01.02.2004 Armindo Costa mostra
maqueta do futuro Centro
Cultural Camilo Castelo
Branco a Paulo Taveira de
Sousa, secretário de Estado
do Ordenamento do Território
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PALÁCIO DA JUSTIÇA AVANÇA
INVESTIMENTO DE 8,5 MILHÕES DE EUROS VAI POTENCIAR UMA NOVA ZONA URBANA NA CIDADE

ESTÁ LANÇADO o concurso
público para a construção do
futuro Palácio da Justiça de Vila
Nova de Famalicão, uma reivin-
dicação antiga do município, dada
a dispersão actual dos tribunais
cíveis, criminais e de trabalho e a
ausência de condições adequadas
à boa prática e ao funcionamento
célere da justiça.

A nova infra-estrutura judicial
irá nascer na zona norte da cidade
de Vila Nova de Famalicão, na
freguesia de Gavião, junto à

estrada nacional nº 14 (EN 14),
de ligação a Braga. O novo Palá-
cio da Justiça de Vila Nova de
Famalicão, que, segundo o se-
cretário de Estado da Justiça,
Miguel Macedo, �é a maior obra
do Ministério da Justiça lançada
no ano em curso�, irá propor-
cionar uma nova centralidade
(ver maquete nestas páginas),
com ligação ao Parque de Sinçães,
onde está implantada a Casa das
Artes, o Instituto do Emprego e
Formação Profissional e a

Biblioteca Municipal Camilo
Castelo Branco.

O preço-base do concurso
público é de 8,5 milhões de euros
(cerca de 1,7 milhões de contos).

QUATRO PISOS A emprei-
tada de construção do Palácio
da Justiça compreende a cons-
trução do edifício com quatro
pisos incluindo movimento de
terras, fundações e estruturas,
alvenarias, cantarias, carpintarias,
serralharias e alumínios, isola-

mentos e impermeabilizações,
cobertura, revestimento diversos
de pavimentos paredes e tecto,
vidros, pinturas, instalações de
água e esgotos, instalações
eléctricas, telecomunicações e de
segurança, ar-condicionado,
elevadores e arranjos exteriores.

DOIS TRIBUNAIS O Palácio
da Justiça de Vila Nova de Fama-
licão irá albergar o Tribunal de
Comarca � seis juízos cíveis, dois
juízos criminais, secretarias judi-

ciais, serviços de secção central,
serviços do Ministério Público e
dependências complementares �
e o Tribunal de Trabalho, com dois
juízos, secretaria judicial, serviços
do Ministério Público e depen-
dências complementares.

O edifício será, pois, dividido
em dois sectores, correspon-
dentes aos Tribunal de Comarca
e de Trabalho. A entrada principal
dá acesso a um grande átrio de
distribuição, onde se localizam os
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CIDADE CRESCE PARA NORTE
A CONSTRUÇÃO do novo Palácio da Justiça vai potenciar uma nova centralidade em Vila Nova de
Famalicão com o aparecimento de uma nova zona urbana no lugar de Mões, em Gavião, definindo o
crescimento da cidade para norte. O novo edifício judicial vai nascer no topo norte de um terreno com
mais de 88 mil metros quadrados, que será urbanizado com novas zonas habitacionais. Está prevista a
edificação total de 492 fogos de alta qualidade, distribuídos por vários edifícios com diferentes cérceas,
sendo a maior de seis pisos. Igualmente prevista está a criação de áreas comerciais, espaços de
serviços e de zonas de estacionamento automóvel. No centro irá nascer uma ampla área verde, que
percorrerá todo o corredor central e que será ligada ao Parque de Sinçães. Desta forma ficará criada
uma grande zona de lazer na cidade famalicense, que será prolongada, a médio prazo, com a criação do
Parque da Cidade. �A ideia é criar um corredor verde, que nascerá nos terrenos de Gavião, atravessará
Sinçães e seguirá na rectaguarda do Edifício das Lameiras e da Central de Camionagem, até à zona sul
da cidade, junto à Avenida dos Descobrimentos�, explica o presidente da Câmara Municipal, Armindo
Costa. Refira-se que, para além da nova centralidade urbana e da concentração dos serviços judiciais
num único edifício, a construção do novo Palácio da Justiça vai permitir libertar um espaço significativo
do edifício dos Paços do Concelho, actualmente ocupado com o Tribunal da Comarca de Vila Nova de
Famalicão.

acessos comuns aos dois grandes
átrios correspondentes a cada uma
destas unidades judiciais.

ARQUITECTURA As soluções
arquitectónicas projectadas pri-
vilegiam a iluminação e ventila-
ção natural e directa, facto que
tornará a utilização do edifício
mais aprazível, permitindo aos
utentes e funcionários desfrutar
dos espaços exteriores envol-
ventes.

Ao nível das circulações inte-
riores apostou-se na estanquici-
dade dos sectores e na fluidez e
separação das circulações. A cir-
culação dos juizes e do Ministério
Público será também feita através
de acessos autónomos e o trajecto
dos presos para as salas de au-
diências em circuito isolado.

200 MILHÕES Depois da cons-
trução da variante nascente à ci-
dade, da modernização da Linha
do Minho e da Linha de Gui-
marães e do início da construção
da auto-estrada para a Póvoa do
Varzim, esta será já a quarta obra
de grande envergadura que em
apenas dois anos a Administração
Central começa a executar no
concelho.

ABRIL DE 2004 O Instituto de Gestão Financeira e Patrimonial
do Ministério da Justiça abre o concurso público internacional
para a execução da empreitada.

JANEIRO DE 2004 A Câmara Municipal toma posse do terreno
destinado à construção do futuro Palácio da Justiça de Vila Nova
de Famalicão.

MARÇO DE 2004 Armindo Costa e o Presidente do Instituto de
Gestão Financeira e Patrimonial da Justiça, Dr. Ruy Seabra,
assinam o protocolo de cedência do terreno ao Ministério da
Justiça destinado à construção do novo Palácio da Justiça.

Segundo o secretário
de Estado da Justiça,
Miguel Macedo, �esta é a
maior obra do Ministério
da Justiça lançada no ano
em curso�
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VILA NOVA DE FAMALICÃO INTEGRA
ÁREA METROPOLITANA DO MINHO

Na sua intervenção, o secre-
tário de Estado da Administração
Local adiantou que, dentro de dois
anos, deverão começar as fusões
entre as novas unidades terri-
toriais, já que a elas caberá a
gestão do próximo Quadro
Comunitário de Apoio (QCA).

�Com a gestão, a partir de
2007, do Quadro Comunitário

de Apoio, estas novas entidades
só terão a ganhar com as fusões,
porque as regiões necessitam
de ter escala, dimensão e massa
crítica�, referiu Miguel Relvas.
Por isso, o governante manifes-
tou a sua convicção de que
�a curtíssimo prazo� se vai
começar a trabalhar nesse
sentido.

TERCEIRO BLOCO URBANO DO PAÍS
A Grande Área Metropolitana do Minho é o terceiro maior bloco urbano do país, depois de Lisboa e Porto,
facto que, na opinião de Armindo Costa, �levará a Administração Central a olhar com outros olhos para
esta região�. Integra 12 dos 14 concelhos do distrito de Braga. Tem uma área de 2.400 quilómetros
quadrados e conta com quase 800 mil habitantes, distribuídos por 477 freguesias. De fora, ficaram apenas
Esposende (que se juntou aos quatro municípios do Vale do Lima e a Caminha) e Celorico de Basto (que
integra a comunidade urbana do Tâmega).

O MUNICÍPIO de Vila Nova de
Famalicão é um dos doze do
distrito de Braga que integram a
Grande Área Metropolitana do
Minho (GAMM), cuja cons-
tituição foi formalizada em 30 de
Março último, nas instalações do
Governo Civil de Braga, em ceri-
mónia presidida pelo secretário de
Estado da Administração Local,
Miguel Relvas. O presidente da
Câmara Municipal, Armindo
Costa, representou Vila Nova de
Famalicão na cerimónia.

OPTIMISMO �É um dia
histórico para o concelho de Vila
Nova de Famalicão e para a nossa
região�, considerou Armindo
Costa, mostrando confiança no
êxito do processo de descen-
tralização administrativa que está
em curso em Portugal. �Num
mundo cada vez mais globalizado,
as parcerias são fundamentais
para a sobrevivência dos municí-
pios. A Grande Área Metropoli-
tana do Minho é o terceiro bloco
urbano do país, depois de Lisboa
e Porto, facto que levará a
Administração Central a olhar com
outros olhos para esta região�,
afirmou o autarca famalicense.

MUNICÍPIOS E INSTITUIÇÕES
COM ESTRATÉGIA REGIONAL

O primeiro-ministro, Durão Barroso, apadrinhou no passado dia 10
de Janeiro, na Universidade do Minho, a cerimónia de assinatura
do Pacto de Desenvolvimento Regional, um acordo que congrega
em torno de um modelo de desenvolvimento integrado para a
região minhota, 18 dos 24 municípios dos distritos de Braga e
Viana do Castelo, entre os quais o município de Vila Nova de
Famalicão, a Universidade do Minho, a Associação Industrial do
Minho, a União de Sindicatos de Braga e a União dos Sindicatos
de Viana do Castelo. A cerimónia protocolar de assinatura juntou
representantes de todas as entidades envolvidas no projecto
e decorreu perante um conjunto de personalidades que incluíam
o ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente,
Amílcar Theias, o secretário de Estado da Administração Local,
Miguel Relvas, a ministra da Ciência e do Ensino Superior, Maria
da Graça Carvalho, o secretário de Estado Adjunto do Primeiro-
-Ministro, José Arantes, e o secretário de Estado da Justiça,
Miguel Macedo. Para o reitor da Universidade do Minho,
Guimarães Rodrigues, a assinatura deste documento
consubstancia �a primeira manifestação expressiva
de uma vontade comum da região, para a construção conjunta
de uma visão prospectiva do seu futuro�.

Recorde-se que o primeiro passo para a prossecução de uma
estratégia de desenvolvimento comum para o Minho, sustentado
nas novas tecnologias, havia sido dada em Janeiro de 2003, pelos
municípios de Vila Nova de Famalicão, Braga, Barcelos e
Guimarães, pela Universidade do Minho e pela Associação
Industrial do Minho. Nessa altura,  estas entidades assinaram e
deram a conhecer um documento, então considerado pelos seus
promotores como �um patamar de entendimento histórico na
região�. O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de
Famalicão expressou o total empenhamento do município
famalicense em torno de um acordo, �que poderá abrir grandes
perspectivas para a região Minho em geral e para Vila Nova de
Famalicão em particular�. Na prática, o Pacto de Desenvolvimento
Regional tem como objectivo central a promoção do
desenvolvimento equilibrado da região, visando a correcção de
assimetrias. É ainda intenção dos promotores promover a região
como parceira efectiva na afirmação e implementação da Economia
Digital.

MUNICÍPIO ÁREA TOTAL POPULAÇÃO N.º DE FREGUESIAS

Amares 82 Km2 18.521 24

Barcelos 378,9 Km2 122.096 89

Braga 183,2 Km2 164.192 62

Cabeceiras de Basto 241,8 Km2 17.846 17

Fafe 219 Km2 52.757 36

Guimarães 241,7 Km2 159.576 68

Póvoa de Lanhoso 132,5 Km2 22.772 29

Terras de Bouro 277,6 Km2 8.350 17

Vieira do Minho 218,5 Km2 14.724 21

Vila Nova de Famalicão 201,8 Km2 127.567 49

Vila Verde 228,7 Km2 46.579 58

Vizela 23,7 Km2 22.595 7

Armindo Costa assina pacto de Desenvolvimento Regional do Minho

CONSULTE TODA A INFORMAÇÃO MUNICIPAL NA INTERNET
www.vilanovadefamalicao.org

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão expressou o total empenhamento
do município em torno de um acordo, �que poderá
abrir grandes perspectivas para a região Minho em
geral e para Vila Nova de Famalicão em particular.�
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A CÂMARA Municipal colocou
no mercado habitacional, a custos
controlados, as 16 novas habita-
ções da Urbanização do Covelo,
em Calendário, freguesia que
integra o núcleo urbano da cidade.

A nova urbanização � cuja
construção se encontrava parada
desde o mandato autárquico
anterior por falência do em-
preiteiro �, implicou um inves-
timento total de 691.949,54
euros, sendo a primeira a ser
concluída neste mandato autár-
quico, no âmbito do programa
municipal �Mudar de Casa,
Mudar de Vida�, lançado pelo
pelouro da Habitação.

�Estamos a fazer um grande
investimento na habitação social,
de modo a resolvermos todos os
problemas existentes. É um es-
forço financeiro gigantesco, mas
quando dizemos que Vila Nova
de Famalicão é um concelho soli-
dário, damos o exemplo, apostan-
do na habitação para quem mais

CASAS À VENDA A PREÇOS CONTROLADOS
Distribuídos por dois blocos, os 16 novos fogos da urbanização do Covelo, oito apartamentos do tipo T3
e oito apartamentos do tipo T2, foram colocados à venda mediante concurso público, podendo concorrer
os agregados familiares de menores recursos financeiros. Os apartamentos de tipo T2 foram colocados à
venda pelo preço de 51.000 euros, enquanto os apartamentos de tipo T3 serão vendidos por 62.500 euros.
Nestes preços estão incluídas as garagens e arrumos individuais que todas as fracções dispõem. De
acordo com as normas do concurso lançado, os interessados que vejam a sua candidatura aprovada serão
inscritos numa lista definitiva, sendo depois realizado, em sessão pública, devidamente publicitada, o
sorteio de cada uma das fracções.

16 NOVAS HABITAÇÕES EM CALENDÁRIO
URBANIZAÇÃO DO COVELO IMPLICA INVESTIMENTO DE 700 MIL EUROS

precisa�, afirma o presidente da
Câmara Municipal, Armindo
Costa, revelando que as 16 casas
de Calendário, agora colocadas no
mercado, integram um pacote de
77 novas habitações sociais que
estão em construção no concelho,
designadamente nas freguesias de
Fradelos (45 fogos), Requião (12
fogos) e Gavião (4 fogos).

QUATRO MILHÕES �Estamos
a investir cerca de quatro milhões
de euros na habitação destinada
aos mais necessitados. É um esfor-
ço histórico no município!�, adian-
tou Armindo Costa, lembrando
que o facto de serem construídos
poucos fogos em cada urbaniza-
ção garante �qualidade de vida
para todos os moradores�, uma
vez que �não há o perigo de criar-
mos guetos�.

Além da construção de 77 no-
vas habitações, a Câmara Muni-
cipal apostou na requalificação do
parque habitacional existente,

recuperando duas urbanizações
no centro da cidade. �Investimos
cerca de 200 mil euros na recupe-
ração de 32 casas da urbanização
do Poído e da urbanização da
extinta Fundação Salazar, depois
de anos e anos de promessas o
anterior executivo�, sublinha o
presidente da edilidade.

De acordo com a normas do
concurso lançado pela Câmara
Municipal para a venda da Urba-
nização do Covelo, os interessados
que vejam a sua candidatura apro-
vada serão inscritos numa lista

definitiva, sendo depois realizado,
em sessão pública, devidamente
publicitada, o sorteio de cada
uma das fracções. A decisão de
vender a urbanização estava já
prevista no âmbito do programa
�Mudar de Casa, Mudar de
Vida�, alicerce da política mu-
nicipal de habitação.

�Estamos a implementar uma
política de habitação que atende
a uma multiplicidade de neces-
sidades, que vão desde a partici-
pação na gestão do parque habi-
tacional, o seu permanente acom-

panhamento social, a reabilitação
do edificado, construção para ar-
rendamento social e também a
edificação para venda a preços
mais acessíveis�, refere o vereador
da Habitação, Jorge Paulo Oliveira.
E o acrescenta: �É nesta última li-
nha de acção que se insere a cons-
trução da Urbanização de Calen-
dário. Não procuramos o lucro,
nem permitiremos a especulação
imobiliária, tanto mais que as habi-
tações adquiridas, só poderão ser
alienadas decorridos 10 anos após
a sua compra�, frisou o autarca.
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�DEPOIS DE 20 anos de pro-
messas, teremos finalmente uma
auto-estrada de ligação ao litoral,
já a partir do primeiro semestre
de 2005.� A satisfação do pre-
sidente da Câmara Municipal de
Vila Nova de Famalicão, Armindo
Costa, foi expressa em Abril
passado, depois de uma visita de
trabalho às obras de construção
da auto-estrada nº 7 (A7), entre
Vila Nova de Famalicão e Póvoa
de Varzim/Vila do Conde.

Para além do concelho de Vila
Nova de Famalicão, a nova auto-
estrada serve todos os municípios
do Vale do Ave, particularmente

AUTO-ESTRADA FAMALICÃO-PÓVOA ABRE EM 2005
OBRA HISTÓRICA PARA A REGIÃO SERVIRÁ TODOS OS MUNICÍPIOS DO VALE DO AVE

PEDREIRAS
PAGAM TAXA
AS EMPRESAS que fazem
extracção de inertes em pe-
dreiras do concelho de Vila
Nova de Famalicão vão passar
a pagar ao município uma taxa
de 0,40 euros por cada tonelada
extraída. A verba que doravante
será arrecadada pela autarquia
será aplicada na manutenção da
rede viária municipal eventual-
mente afectada pela circulação
de veículos pesados.

Jorge Paulo Oliveira, verea-
dor do Urbanismo, justificou a
aplicação desta nova taxa
municipal às empresas explo-
radoras de inertes pelos �efeitos
negativos evidentes que a sua
actividade causa ao nível
paisagístico e ao nível da de-
gradação das estradas e
caminhos de acesso e que
impõem que sejam adoptadas
as medidas que minimizem
esses impactes, cumulativas
com a exigência das demais
obrigações legais às empre-
sas exploradoras de pedrei-
ras�. E acrescentou: �Trata-se,
no fundo, de uma repartição
de encargos entre empresas
exploradoras e a Câmara
Municipal no que concerne à
minimização das incidências
negativas da exploração.�

�Vamos dar início a uma
nova etapa na relação com estas
empresas, que, acima de tudo,
salvaguarda o princípio do
poluidor-pagador�, explicou
ainda o mesmo responsável.

A proposta de regulamento
apresentada recentemente em
reunião do executivo camarário,
foi elaborada ao abrigo e nos
termos da lei vigente sobre a
matéria � alínea n) do artigo 19º
da Lei nº 42/98, de 6 de Agosto
(Lei das Finanças Locais) � que
prevê precisamente a possi-
bilidade de as autarquias po-
derem estabelecer uma taxa para
ressarcimento dos prejuízos
causados, na área do município,
pela exploração de inertes.

PRAÇA DE PORTAGEM COM 13 CABINAS
NO CONCELHO de Famalicão, a nova auto-estrada atravessa as freguesias de Calendário, Vilarinho
das Cambas Ribeirão e Fradelos. Estão a ser construídas seis passagens inferiores, cinco superiores e
uma agrícola. Foi necessário proceder à desmatação de uma área de 960 mil metros quadrados e
executar escavações superiores a 2,5 milhões de metros cúbicos de terra. A inclinação mais elevada  é

de de 5,5 por cento o que, mesmo assim, permitirá uma
velocidade máxima de 120 quilómetros por hora. No lanço
de obra entre Calendário e Fradelos, numa extensão
de 10 quilómetros, estão envolvidos 150 operários e 20
técnicos e, até agora, não se registou qualquer acidente
de trabalho.  A praça de portagem, em construção em
Esmeriz, será comum à A3 (Porto-Braga) e terá 13 cabinas,
passando a ser o maior �garrafão� do país num ramo de nó
(normalmente as portagens estão em plena via) e com
capacidade para receber 60 mil automóveis por dia.

Guimarães, Fafe, Santo Tirso e
Vizela, designadamente no acesso
às praias.

Para Armindo Costa, que
recebeu dos técnicos que acom-
panham a obra a garantia de
que a intervenção decorre dentro
dos prazos previstos, �a con-
cretização desta obra histórica
para Famalicão e para a Área
Metropolitana do Minho, é mais
um exemplo de que Famalicão é
hoje um concelho em grande
movimento�.

O autarca famalicense, que
se fazia acompanhar por alguns
dos vereadores do executivo

camarário e por diversos técnicos
municipais e da empresa Amândio
Carvalho SA � uma das empresas

construtoras �, percorreu todo o
lanço em obras em território
concelhio, tendo constatado o
bom andamento dos trabalhos e
recebido todos os esclarecimentos
sobre os contornos da operação.

NÚMEROS Recorde-se que as
obras de construção da auto-
-estrada começaram em Julho
de 2003, devendo ser concluidas
no primeiro semestre de 2005.
Numa extensão total de 18,8
quilómetros, o prolongamento da
A7 até à Póvoa de Varzim e Vila
do Conde implica um inves-
timento de 73 milhões de euros,
sendo que, desse montante, 25,6
milhões de euros serão aplicados
nos cerca de 10 quilómetros de
trajecto no concelho de Vila Nova
de Famalicão.

Viaduto em construção na freguesia de Vilarinho das Cambas da auto-estrada Famalicão � Póvoa de Varzim

Armindo Costa considera a nova acessibilidade como uma obra histórica

Jorge Paulo Oliveira
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A FORMAÇÃO de uma bandeira
nacional humana em frente ao
edifício dos Paços do Concelho,
na manhã do dia, 25 de Abril,
confirmou-se como um dos
pontos altos do programa das
comemorações municipais evo-
cativas dos 30 anos do 25 de Abril
de 1974, atraindo milhares de
famalicenses aos jardins envol-
ventes edifício da Câmara
Municipal.

Mais de duas mil crianças e
jovens das escolas, concentraram-
-se em frente aos Paços do Con-
celho e as cores dos seus bonés,
�t-shirts� e balões, acabaram por

BANDEIRA HUMANA PELA DEMOCRACIA
MAIS DE DUAS MIL CRIANÇAS NAS COMEMORAÇÕES MUNICIPAIS DOS 30 ANOS DO 25 DE ABRIL

desenhar uma bandeira nacional
gigante, em homenagem à
democracia, conquistada pelos
portugueses na madrugada liber-
tadora de 25 de Abril de 1974.
Para além de muitos famalicenses,
o espectáculo contou com a pre-
sença do presidente da Câmara
Municipal, Armindo Costa, dos
vereadores, dos deputados mu-
nicipais e dos presidentes das
Juntas de Freguesia. �É uma
grande festa da democracia�,
comentou, a propósito, Armindo
Costa.

Enquanto as crianças e os
jovens exibiam uma bandeira

humana gigante, o espaço fron-
teiro aos Paços do Concelho era
também palco de uma largada de
pombos, �como símbolo da paz e
da liberdade�. Cravos e poemas
foram distribuídos pela Câmara
Municipal como forma de cele-
brar a democracia e a liberdade.
A �grande manhã de Abril� em
Vila Nova de Famalicão encerrou
com uma sessão solene da As-
sembleia Municipal, no Salão
Nobre dos Paços do Concelho.

Na sua intervenção política,
Armindo Costa elogiou os �ca-
pitães de Abril� e também os
ilustres famalicenses que inte-

graram a oposição democrática,
durante o Estado Novo. �Esta-
vam unidos pelos mesmos
objectivos, independentemente
dos quadrantes políticos e
ideológicos. Foi assim que vimos
na mesma trincheira figuras
como os irmãos Armando e
Carlos Bacelar, Lino Lima e José
Azevedo�, lembrou Armindo.

O autarca sublinhou também
�os avanços e os benefícios, in-
discutíveis, que a conquista da
liberdade e da democracia pro-
porcionaram ao povo portu-
guês, e, claro, ao povo de Vila
Nova de Famalicão�. Por isso, o

presidente da Câmara considerou
�que o balanço é extremamente
positivo�.

Entretanto, a Câmara Muni-
cipal disponibilizou um vasto
programa de animação cultural
paralela, que abrui com a ex-
posição �Memórias de Uma
Guerra� e fechou com um con-
certo pelos Gaiteiros de Lisboa
na Praça D. Maria II. Pelo meio,
não faltaram muitos outros mo-
mentos de animação cultural,
que fizeram das comemorações
do 30º aniversário do 25 de Abril,
indiscutivelmente, as mais colo-
ridas e concorridas de sempre.

Um espectáculo inédito em Vila Nova de Famalicão
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FAMALICÃO E A LUTA PELA LIBERDADE
OBRA DE FILIPA SOUSA LOPES DESVENDA ALGUMAS DAS PÁGINAS MAIS HERÓICAS DO CONCELHO NO SÉCULO XX

TENDO CONSTATADO que o
concelho de Vila Nova de Fama-
licão foi palco de grandes aconteci-
mentos relacionados com a oposi-
ção ao regime ditatorial, dos finais
da década de vinte aos anos cin-
quenta, e que, na então vila fama-
license, tudo foi motivo para que
os democratas se reunissem e con-
vivessem, a professora dos ensi-
nos básico e secundário Filipa
Sousa Lopes decidiu investigar de
que modo os famalicenses lutaram
pela restauração das liberdades
fundamentais.

O resultado da investigação �
originalmente produzida para o
mestrado que a autora frequentou
em História das Instituições e Cul-
tura Moderna e Contemporânea
da Universidade do Minho, onde
se havia licenciado em Ensino de
História e Ciências Sociais �, foi
recentemente editado em livro
pela Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão e pela Editora
Ausência, representando um
contributo importante para o
conhecimento e divulgação da

História do concelho de Vila Nova
de Famalicão.

O livro �Momentos da Oposi-
ção em Famalicão (dos finais da
década de vinte aos anos cin-

Publicação de Filipa Sousa Lopes desvenda oposição dos famalicenses ao regime do Estado Novo

quenta)�, foi apresentado publica-
mente no Museu Bernardino
Machado no passado dia 25 de
Abril, no âmbito das comemo-
rações municipais do 30º aniver-

sário da Revolução dos Cravos.
Nas palavras de Armindo

Costa, que prefaciou o livro, a
publicação desta obra é �motivo
de alegria�, uma vez que permitiu

�a recolha de testemunhos e
experiências de personalidades
famalicenses essenciais para o
estudo da história colectiva deste
concelho.�

Por isso, Armindo Costa lou-
vou �a coragem da professora e
amiga Filipa Sousa Lopes, dando-
-lhe os parabéns, por ter envere-
dado,  sem receio, pelos caminhos
difíceis da investigação histórica
contemporânea�. E acrescentou:
�Foi graças ao esforço e dedicação
da autora que se desvendou às ge-
rações actuais algumas das páginas
mais heróicas do século passado�.

�Desta forma, celebramos a
Revolução de Abril, trazendo às
gerações de hoje, capítulos da luta
pela liberdade, da nossa história
mais recente, com a vantagem de
o fazermos através de um museu
consagrado a um dos paladinos da
liberdade: Bernardino Machado,
o Presidente da República, que da
Casa da Torre, em Joane, subiu
ao mais alto cargo da nação�,
acrescentou o presidente da
Câmara Municipal.

Recordar 1974
�O ANO em que nasceu Abril� é o título de uma pequena
mas muito interessante brochura que a Câmara Municipal
de Vila Nova de Famalicão e a editora �Ausência�
lançaram, como forma de assinalar o 30º aniversário do
25 de Abril de 1974. O trabalho, numa co-autoria de
Manuela Espírito Santo e Artur Sá da Costa, foi
apresentado no passado dia 23 de Abril pelo escritor
Viale Moutinho aos alunos da Escola Básica do 2º e 3º
Ciclos Júlio Brandão. Trata-se de uma síntese dos
acontecimentos, datas e factos mais importantes que
ocorreram no ano de 1974, nos planos local, nacional e
internacional, tendo como referência central a revolução
de 25 de Abril. Dirigido para o público de todas as idades,
a publicação pretende fazer com que as gerações mais
novas compreendam a importância da �Revolução dos
Cravos� e assim salvaguardem a memória do que ocorreu
num ano histórico para o país.
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Atelier �Palavras com Asas�

Apresentação do livro �O Rapaz da Bicicleta Azul�, de Álvaro Magalhães

�A Revolução dos Cravos� pelo Clube de Cultura e Desporto de Ribeirão

Sessão Solene da Assembleia MunicipalExposição �Memórias de uma Guerra�, em Ceide S. MiguelApresentação do livro �O ano em que nasceu Abril�

Largada de pombos Concerto coral pelo Orfeão Famalicense

O Dia da Liberdade em Famalicão foi assinalado por várias gerações de famalicenses
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SENTAR-SE �À Mesa com Camilo� e apreciar os
pratos típicos da região foi o desafio que a Câmara
Municipal lançou a todos os apreciadores da boa
gastronomia tradicional, com a realização da II Quin-
zena Gastronómica de Vila Nova de Famalicão. O
evento decorreu entre 1 e 15 de Fevereiro e contou
com a adesão de 20 restaurantes do concelho, que
receberam um acréscimo muito significativo de
clientes, entre os quais muitos turistas.

O arroz de pica no chão, o bacalhau à zé do
pipo, o cabrito assado e os rojões foram os quatro
pratos eleitos para reafirmar Famalicão como
destino gastronómico por excelência.

Para Armindo Costa, a Quinzena Gastronómica
justifica-se pela �inegável riqueza gastronómica
do concelho, actividade desde sempre desenvolvida
com tradição, brio e excelência por muitos
estabelecimentos de restauração�.

FAMALICÃO PROMOVE
PATRIMÓNIO RELIGIOSO

MUNICÍPIO ADERE À COOPERATIVA TUREL

SABORES CAMILIANOS
 CHAMAM TURISTAS

II QUINZENA GASTRONÓMICA PARTICIPADA POR VINTE RESTAURANTES

A Câmara Municipal, em parceria com a Região de Turismo Verde
Minho, proporcionou formação gratuita aos agentes económicos
do concelho da área da restauração, em Técnicas de Atendimento
e Vendas, Higiene e Segurança Profissional, Iniciação ao Inglês
e Iniciação ao Castelhano. A iniciativa surgiu na sequência da
realização da II Quinzena Gastronómica e das conclusões
entretanto extraídas durante a realização do I Congresso
Internacional de Gastronomia de Famalicão e visou apostar na
formação dos agentes económicos do concelho directamente
ligados à gastronomia tradicional. A realização em Portugal do
Euro 2004 também não foi alheia a mais esta aposta da autarquia
famalicense na valorização e credibilização da sua gastronomia,
que tem sido apontada pela autarquia como um dos mais
promissores factores de atracção turística do concelho.

A Câmara Municipal aderiu à Turel � Cooperativa de Desenvolvimento
e Promoção do Turismo Cultural e Religioso, um projecto que visa a
rentabilização turística de uma rede de locais e edifícios com interesse
religioso e cultural. A entrada do município famalicense na Turel, na
qualidade de sócio-fundador, foi deliberada por unanimidade em
reunião do executivo camarário realizada no passado mês de Março,
por proposta apresentada pelo vereador do Turismo, Durval Tiago
Ferreira. Famalicão junta-se assim aos municípios de Braga,
Guimarães, Póvoa de Lanhoso e Amares e a entidades como, entre
outras, a Associação Comercial de Braga e o INATEL. Para Durval
Tiago Ferreira, este é �um projecto que certamente trará grandes
benefícios turísticos para o concelho, dada a riqueza do património
religioso edificado existente�. Actualmente, o Santuário da Nossa
Senhora do Carmo, em Lemenhe, figura já como destino proposto
para visita, tendo a Confraria da Nossa Senhora do Carmo aderido à
cooperativa como associada. No entanto, existe ainda um vasto
património histórico a explorar e a rentabilizar turisticamente, como o
Museu de Arte Sacra, em Vila Nova de Famalicão, o Mosteiro de
Arnoso Santa Eulália, o Mosteiro de Landim e a Igreja de Santiago de
Antas, o mesmo acontecendo com as tradicionais e emblemáticas
manifestações religiosas do concelho famalicense, como a Festa de
Santa Catarina, em Calendário, a Festa da Nossa Senhora do Carmo,
em Lemenhe e a Festa da Nossa Senhora da Agonia, em S. Tiago da
Cruz. Isto sem esquecer as Antoninas, em honra de Santo António, �
a grande romaria do concelho e da região.

RESTAURANTES TIVERAM
FORMAÇÃO GRATUITA

�Num contexto nacional e mundial cada vez mais
globalizado, importa apurar as especificidades de
cada terra que o diferenciem dos demais, e assim o
tornem atractivo e competitivo�, acrescentou
Armindo Costa, realçando a forte aposta do exe-
cutivo camarário na promoção do turismo cultural,
�assente na figura ímpar de Camilo Castelo Branco
e na gastronomia�.

Refira-se ainda que no decurso da II Quinzena
Gastronómica de Famalicão foram organizadas
diversas acções de animação nos próprios estabe-
lecimentos aderentes, que deram um atractivo
especial aos pratos soberanamente confeccionados.

PREMIADOS Na categoria �Arroz Pica no Chão�,
o primeiro lugar foi atribuído ao restaurante �Casa
do Outeiro�, enquanto o Restaurante Benfica
recebeu o segundo lugar. No que respeita aos
�Rojões à Moda do Minho�, o primeiro classificado
foi o Restaurante �O Fumeiro�, seguido do
Restaurante Dux, segundo classificado, e do
restaurante �Pinho Verde�, terceiro. Ainda no que
toca aos �Rojões�, a constante preocupação de
manter uma cozinha tradicional, fiel à história
famalicense por parte do restaurante �Sara Cozinha
Regional� mereceu a atenção do júri na atribuição
da Menção Honrosa �Valor Histórico e Cultural�.
Na ementa de �Cabrito�, o restaurante �A Mal-
criada� destacou-se no primeiro lugar, enquanto o
Restaurante Torres arrecadou o segundo lugar e o
Restaurante Solar da Rocha o terceiro. Por fim, no
�Bacalhau à Zé do Pipo� foram contemplados os
estabelecimentos �Eugénio�s�, com o primeiro
prémio, o restaurante regional �A Cozinha�, com o
segundo, e o Hotel Moutados, com o terceiro. Ainda
nesta categoria, o Restaurante D. Antonieta beneficiou
da Menção Honrosa �Apresentação e Qualidade do
Serviço�, pela �amabilidade, profissionalismo e
nobreza do espaço�.

Gastronomia em debate
Alguns dos melhores especialistas ibéricos
da gastronomia estiveram em Famalicão, no pas-
sado dia 1 de Março, para falar sobre �As Gas-
tronomias tradicionais e as novas tendências
gastronómicas�. O I Congresso Internacional da
Gastronomia de Famalicão foi uma iniciativa
organizada pela Câmara Municipal, na sequência
da realização da II Quinzena Gastronómica.
�Existindo no concelho magníficas receitas com
tradição secular, confeccionadas com brio por
diversos estabelecimentos de restauração,
justifica-se plenamente a aposta na Gastronomia
como factor de atracção de inúmeros turistas�,
salienta a propósito o presidente da Câmara
Municipal, Armindo Costa.

Igreja Românica de S. Tiago de Antas

O ex-futebolista Fernando Gomes não resistiu ao arroz de cabidela

a c o n t e c e u
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TRABALHO A FAVOR DA COMUNIDADE
FAMALICÃO ADERE AO PROGRAMA DO INSTITUTO DE REINSERÇÃO SOCIAL

�UMA ABERTURA da sociedade
famalicense à cooperação com a
justiça, na sua vertente mais posi-
tiva e mais visível.� Foi com estas
palavras que a presidente do
Instituto de Reinserção Social,
Maria Claro Albino, classificou
a adesão de 16 instituições fama-
licenses, entre as quais a Câmara
Municipal, ao programa Trabalho
a Favor da Comunidade.

A assinatura dos protocolos
das diversas instituições do conce-
lho famalicense que aderiram ao
programa do Instituto de Reinser-
ção Social, realizou-se em Janeiro
último, numa cerimónia presidida
pelo secretário de Estado da Jus-
tiça, Miguel Macedo, que classifi-
cou a adesão de instituições
famalicenses ao programa como
�um potencial factor de credibili-
zação destas medidas, para que as
pessoas tenham confiança neste
tipo de trabalho�.

�A aplicação de um novo para-
digma de sanções penais para as
penas de prisão não superiores a
um ano, é uma medida que
importa reforçar cada vez mais,
não só porque pode atenuar as

dificuldades existentes no sistema
prisional, mas também porque se
apresenta como uma alternativa
mais adequada e mais pedagógica
para os arguidos�, referiu o

presidente da Câmara Municipal.
E Armindo Costa acrescentou:
�Por isso, aderimos ao programa
do Instituto de Inserção Social,
deixando aqui a garantia de que

tudo iremos fazer para cumprir
com as nossas obrigações, de
forma a sermos bem sucedidos
neste importante desafio social,
que é de todos!�

CONCELHO SOLIDÁRIO
Congratulando-se pela adesão ao
projecto de um número muito
significativo de instituições do
concelho, Armindo Costa ende-
reçou os �parabéns a  todas as
associações e Juntas de Freguesia
que abraçaram este desafio,
revelando grande maturidade
social e institucional�.

�É mais um sinal evidente de
que o concelho de Vila Nova de
Famalicão está realmente cada
vez mais solidário. É uma nova
prova de que temos um movi-
mento associativo e autárquico
dinâmico e de espírito aberto,
pronto a assumir as suas respon-
sabilidades na construção de
um mundo mais justo e fraterno�,
acrescentou o presidente da
Câmara Municipal de Fama-
licão, garantindo que os arguidos
que forem destacados para
trabalho comunitário em Fa-
malicão serão tratados de forma
condigna e natural. �São vo-
luntários que vamos receber e é
nessa perspectiva que os vamos
receber, auxiliar e acarinhar�,
concluiu.

a c o n t e c e u

O PRESIDENTE da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Armindo
Costa, entregou os donativos recolhidos no âmbito da campanha de
solidariedade �Natal para Todos� à Associação de Desenvolvimento Local
do Vale do Este � Engenho, que procedeu à sua distribuição pelas famílias
carenciadas das cinco freguesias que a integram: Arnoso Santa Maria,
Arnoso Santa Eulália, Sezures, Lemenhe e Jesufrei.  A iniciativa, pro-
movida pela Câmara Municipal durante a última quadra natalícia, consistiu
na instalação na cidade de um ponto de recolha de brinquedos e
vestuário, tendo a população famalicense aderido de forma significativa.

Natal
para

todos

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS
� Associação Cívica Tudo Pela Vida
� Associação de Desenvolvimento Local Engenho
� Associação Humanitária Bombeiros Voluntários Famalicenses
� Associação de Moradores das Lameiras
� Associação Teatro Construção
� Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão
� Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão
� Centro Social e Cultural de S. Pedro de Bairro
� Junta de Freguesia de Bairro
� Junta de Freguesia de Calendário
� Junta de Freguesia de Cavalões
� Junta de Freguesia de Ceide S. Miguel
� Junta de Freguesia de Landim
� Junta de Freguesia de Lousado
� Junta de Freguesia de Nine
� Junta de Freguesia de Ribeirão

UMA PENA PEDAGÓGICA
A PRESTAÇÃO de trabalho a favor da comunidade é uma pena
substitutiva de prisão não superior a um ano. Baseia-se no conceito
de reparação social e na oportunidade de crescimento e maturação
pessoal, consistindo na prestação de trabalho gratuito a favor do
Estado ou de outras entidades públicas ou privadas de interesse
para a comunidade. Tem uma duração variável entre um limite mínimo
de 36 horas e um limite máximo de 380 horas. A adesão ao programa
requer o consentimento do arguido, a organização de um plano de
trabalho adequado, o empenhamento do prestador de trabalho na
execução de tarefas úteis e de interesse social e a participação de
serviços do Estado, organismos das comunidades locais ou de
cidadãos na execução da pena.

A Câmara de Famalicão também aderiu ao programa do Ministério da Justiça

SOLIDARIEDADE |
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CINEMA PARA TODOS
MILHARES DE ESPECTADORES PASSARAM PELO FAMAFEST� 2004

Pena de Camilo para
Agustina Bessa-Luís

O FESTIVAL Internacional de Cinema e Vídeo de Vila
Nova de Famalicão voltou este ano a destacar com
as �Homenagens de Carreira� personalidades do
mundo do espectáculo que de uma forma ou de outra
estiveram ou estão ligadas ao cinema. Depois de Ruy
de Carvalho, Camacho Costa, António Victorino
d�Almeida ou Raul Solnado, para citar apenas
alguns casos, o Famafest� 2004 começou por galardoar
com o Troféu Pena de Camilo a escritora Agustina
Bessa-Luís (que foi igualmente presidente honorária
do Júri Internacional). Desta forma, o Famafest
homenageou em palco uma das maiores escritoras
portuguesas, com uma importante contribuição dada
ao cinema, e também duas das mais representativas
actrizes portuguesas contemporâneas. Para Armindo
Costa, a escritora �faz a simbiose perfeita entre a
literatura e o cinema, aliás consumada com a
cumplicidade do realizador Manoel de Oliveira, de que
o filme �Francisca� é um dos exemplos mais felizes�.
Autora de magníficas obras como �A Sibila� ou ainda
�Os Meninos de Ouro�, Agustina Bessa-Luís, é
considerada como �uma das maiores escritoras
portuguesas, que tem dado também um importante
contributo ao cinema nacional�, conforme salientou
Lauro António, director do Famafest. Na hora de
entregar a �Pena de Camilo� a Agustina Bessa-Luís,
o presidente da Câmara  Municipal não esqueceu
o �parentesco intelectual� de Agustina com Camilo,
revelado pela própria, e, no final do Famafest� 2004,
convidou expressamente a escritora, que estava
presente na plateia, para a inauguração do Centro
Cultural Camilo Castelo Branco, em Ceide S. Miguel,
no dia 16 de Março de 2005. A par de Agustina,
foram homenageadas também duas das grandes
�senhoras do teatro português�: Lurdes Norberto
e Lia Gama.

O FAMAFEST � Festival Internacional de Cinema e
Vídeo de Famalicão realizou-se entre 12 e 21 de Março,
tendo como epicentro a Casa das Artes e mantendo a
estreita ligação entre o Cinema e a Literatura. Com uma
programação que disponibilizou obras dos mais diversos
pontos do globo, foram exibidos ao longo dos 10 dias do
festival mais de centena e meia de filmes, entre as películas
a concurso � cerca de meia centena que foram alvo de
uma criteriosa selecção pela organização � até aos
diferentes ciclos temáticos.

Depois de vários milhares de espectadores terem
passado pelas duas salas da Casa das Artes e pelo Auditório
Sousa Fernandes na Biblioteca Municipal Camilo Castelo
Branco, onde tiveram a oportunidade de assistir a algumas
estreias mundiais e também à apresentação de obras
inéditas em Portugal, o presidente da Câmara Municipal
não teve dúvidas em afirmar que a sexta edição do
Famafest se traduziu num saldo �altamente favorável�.

Armindo Costa referiu com particularidade a forte
adesão das crianças ao evento, tendo mesmo assinalado a

�grande alegria� que sentiu �ao saber que, para muitas
das milhares de crianças famalicenses que por aqui
passaram, ter vindo ao Famafest foi entrar pela primeira
vez numa sala de cinema�. Ora, acrescentou, �só por isto
vale a pena persistir na organização e na consolidação
deste Festival, apostando na sua vertente pedagógica e na
formação de uma cultura cinematográfica para todas as
camadas da população�.

Refira-se que, para além das sessões nocturnas, o
Famafest� 2004 apresentou sessões matinais e vespertinas
gratuitas, numa programação vocacionada para as
crianças das escolas, cujo acesso ao festival foi
proporcionado por transporte disponibilizado pela
Câmara Municipal.

Quanto ao Festival Internacional de Cinema e Vídeo
de Vila Nova de Famalicão e após seis anos de realização,
Armindo Costa considerou o saldo �altamente favorável�,
salientando que o município de Famalicão �já é
reconhecido como um dos pólos urbanos com uma oferta
artística e cultural de referência na região e no país�.

O JÚRI Internacional do Famafest� 2004, constituído pela escritora Agustina Bessa-Luís (presidente
honorária), pelo cineasta brasileiro Sílvio Tendler, pela professora universitária francesa Martine Jolly,
pela actriz Lourdes Norberto, pela professora universitária brasileira Rosa Berardo, pela professora e
investigadora Maria Armandina da Cruz Maia e pelo antigo actor Jorge Vale, decidiu, por unanimidade,
atribuir os seguintes prémios:

GRANDE PRÉMIO DO FAMAFEST | �Addio Del Passato�, de Marco Bellochio, Itália, 2002
GRANDE PRÉMIO LUSOFONIA | �Onde Quer Que Você Esteja�, de Bel Bechara e Sandro Serpa, Brasil, 2003
PRÉMIO FICÇÃO | �Simenon et Les Gens d�en Face�, de Jean-Cvlaude Riga e Léon Michaux,

França/Bégica, 2003
PRÉMIO DOCUMENTÁRIO | �Marguerite Duras Telle qu�en Elle Même�, de Dominique Avvray, França, 2002
PRÉMIO FICÇÃO JOVEM | �Podobizna�, de Lucie Simkova, República Checa, 2002

Filme italiano vence Famafest� 2004

Armindo Costa entrega Pena de Camilo a Agustina Bessa-Luís

Crianças foram presença assídua nos auditórios da Casa das Artes e Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco
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Famafest� 2005
em Ceide e Joane

EM 2005, Vila Nova de Famalicão viverá um
ano mágico, dada a coincidência de muitas
efemérides terem ocorrido em anos termi-
nados em cinco. São os casos, por exemplo,
dos 800 anos do foral, dos 170 de criação do
concelho, dos 20 da elevação da vila de
Famalicão a cidade, dos 180 sobre o nas-
cimento de Camilo, dos 110 sobre as primeiras
Festas Antoninas e dos 130 de inauguração
da linha de caminho-de-ferro. �Será uma
boa ocasião para  apresentar no Famafest� 2005
um documentário sobre a história, tradições
e a cultura famalicense�, anunciou Armindo
Costa, adiantando desde logo que �esse
documentário está a ser realizado em
49 escolas do ensino básico, ou seja,
numa escola de cada freguesia do concelho�.
E, sendo certo que o Famafest continuará
a pautar-se pelo signo da associação entre
cinema e literatura, �vamos introduzir
em 2005 um novo ciclo de cinema, denomi-
nado �O Cinema e a História�, que nos dará
a oportunidade de ver grandes filmes da
nossa história, quer seja famalicense,
portuguesa e ou universal�, revelou o
Presidente da Câmara Municipal. Ainda
sobre 2005, Armindo Costa confirmou que,
�no próximo ano, a Câmara vai descen-
tralizar a exibição do Famafest, levando
o festival  ao novo Auditório do Centro
Cultural Camilo Castelo Branco, em Ceide
S. Miguel, e a outras salas existentes no
concelho�, nomeadamente o Centro Cultural
de Joane, o que se insere, também, �na política
de democracia cultural que defendemos e
praticamos�.

O JÚRI da Juventude, constituído por Ana de Sousa Valente, Ana Joana Amorim, João Paulo Calvet
Ferreira, Joaquim Durães, Joana de Siqueira Duarte, Maria Inês Gonçalo, Miguel Alexandre Godinho,
Nuno Bernardo, Patrícia Marques, Tiago Amador decidiu, por unanimidade, atribuir os seguintes prémios:

PRÉMIO JÚRI DA JUVENTUDE | �Die Kurve�, de Felix Fuchssteiner, Alemanha, 2003
PRÉMIO JUVENTUDE DOCUMENTÁRIO | �És Tu, Brasil?�, de Murillo Salles, Brasil, 2003
PRÉMIO JUVENTUDE ANIMAÇÃO | �Podobizna�, de Lucie Simkova, República Checa, 2002
PRÉMIO JUVENTUDE ESPECIAL |  �O Ovo�, de Nicole Algranti, Brasil, 2003

Homenagem a Lurdes Norberto

Agustina Bessa-Luís presidiu ao júri internacional do Famafest� 2004

Leitura encenada �Afixação proibida� O primeiro concerto em Portugal da brasileira Vanessa da Mata Armindo Costa garantiu descentralização do Festival para 2005

Prémio da Juventude atribuído a cineasta alemão
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A BIBLIOTECA Municipal
Camilo Castelo Branco, de Vila
Nova de Famalicão, que integra
seis pólos nas freguesias de Arnoso
Santa Eulália, Jesufrei, Joane,
Lousado, Pousada de Saramagos
e Riba de Ave, tem um total de
15.358 sócios, que representam
11,8 por cento da população do
concelho, segundo revelam os
dados oficiais, registados em 31
de Dezembro de 2003.

A oferta de um vasto conjunto
de serviços, entre os quais se
contam o empréstimo gratuito de
livros e recursos audiovisuais e o
acesso gratuito à Internet, tem
vindo a conquistar, ano após ano,
um cada vez maior número de
famalicenses de todas as idades.

NÚMEROS Só durante o ano de
2003, o município emprestou
33.538 livros e recursos audio-
visuais, tais como vídeos, CD e
DVD. Perto de 5.300 crianças
estiveram envolvidas em activi-

BIBLIOTECA COM MAIS DE 15 MIL SÓCIOS
REDE MUNICIPAL DE LEITURA PÚBLICA EMPRESTOU 33.538 LIVROS E RECURSOS AUDIOVISUAIS EM 2003

dades de animação e 8.739 pes-
soas navegaram gratuitamente
na Internet. �A Câmara Municipal

de Vila Nova de Famalicão tem
aplicado um grande esforço na
dinamização, valorização e am-

pliação da Rede Municipal de
Leitura Pública, assim como das
próprias bibliotecas escolares, de

forma a cativar a atenção e o
interesse de um cada vez maior
número de Famalicenses pelo
gosto na leitura�, afirma o
presidente da autarquia, Armindo
Costa, lembrando que, durante o
corrente ano de 2004, �a rede de
leitura pública será alargada a
Ribeirão�, onde o município está
a investir naquele que será o
sétimo pólo da biblioteca central,
que ficará localizado na Avenida
3 de Julho.

OBJECTIVOS Proporcionar à
comunidade o acesso à infor-
mação, à educação e à cultura,
contribuir para a formação de
hábitos de leitura, apoiar a
educação individual e a auto-
formação, proporcionar o acesso
dos cidadãos a todo o tipo de
informação em diversos suportes
e promover a preservação e o co-
nhecimento da memória local, são
os objectivos inerentes à rede
municipal de leitura pública.

Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco

UMA BIBLIOTECA PARA TODOS
A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco está, desde 1987, integrada na Rede Nacional
de Bibliotecas de Leitura Pública.  O edifício que acolhe a biblioteca foi inaugurado em 1 de
Junho de 1992 e está localizado no Parque de Sinçães, sendo constituído por diversos
espaços adequados aos vários níveis etários e tipos e suportes de leitura e informação, tais
como: sala de leitura geral e de periódicos; secção infanto-juvenil; secção de audio-visuais;
e Fundo-Local. Possui ainda depósitos de difusão e conservação, bar e sala polivalente
com capacidade para 170 pessoas. Nela podem ser encontrados, em regime de livre acesso
e empréstimo domiciliário, fundos enciclopédicos que procuram abarcar todas as formas
do saber nos seus mais diversos pontos de vista, incluindo os vários géneros literários,
musicais e cinematográficos, bem como numerosas colecções de publicações periódicas,
desde jornais diários e semanários de âmbito nacional, regional e local às revistas e
publicações especializadas. Os serviços são gratuitos e podem ser livremente utilizados
por todos os cidadãos, sendo apenas exigida uma inscrição àqueles que desejem usufruir
das vantagens do empréstimo domiciliário. Colaborando estreitamente com as escolas, tem
em funcionamento desde 1986, o programa Caixas-Biblioteca, constituído por lotes de
livros que circulam pelas escolas do ensino básico do concelho. Nos meses de Verão são
organizadas as Bibliotecas de Jardim em espaços verdes de algumas freguesias.  Diariamente,
o Bibliomóvel percorre o concelho, levando os livros até aos cidadãos. Desde 1998 que está
a constituir, com o Ministério de Educação, a rede concelhia de Bibliotecas Escolares.

Acesso à Internet é um dos recursos mais procurados
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ENTRE MARÇO de 2002 e Dezembro de 2003,
a Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão
registou uma afluência de 90 mil espectadores.
Em apenas três anos, a Casa das Artes de Vila Nova
de Famalicão transformou-se numa das principais
referências culturais de Portugal, sendo já
apontada como uma alternativa, fora dos grandes
centros urbanos de Lisboa e Porto. De acordo com
o relatório de gestão 2003 da Câmara Municipal de
Vila Nova de Famalicão, só entre Março de 2002 �
altura em que o presidente da Câmara, Armindo
Costa, nomeou Paulo Brandão como director
de programação � e Dezembro de 2003, a Casa
das Artes recebeu um total de 89.696 espectadores
� 44.116 em 2002 e 45.580 em 2003. São números
que reflectem bem o extraordinário sucesso da
politica cultural da Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão, que encara a cultura como um factor
fundamental ao desenvolvimento do concelho.

NOVENTA MIL ESPECTADORES

MÚSICA | Rão Kyao e António Chaínho | 08-01-2004 MÚSICA | Camané | 04-02-2004

MÚSICA | Rádio Macau | 10-03-2004 TEATRO | Novas Directrizes em Tempo de Paz | 09-12-2004DANÇA/TEATRO | Casio Tone | 25-09-2003

MÚSICA | Adriana Calcanhotto | 12-06-2003

MÚSICA | Duende - Juego y Teoría | 20-04-2004

TEATRO | Ópera do Falhado | 06-12-2003

�Sejamos directos: se há um pólo dinamizador
da cultura do Minho, capaz de oferecer uma
programação rica, diversificada e, sobretudo,
com consistência ao longo de todo o ano, esse pólo
só pode ser a Casa das Artes de Famalicão.�

�Público�, 28 de Dezembro de 2003
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FAMALICÃO COM MAIS E MELHOR SAÚDE
SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE INAUGUROU NOVAS VALÊNCIAS EM DOIS HOSPITAIS DO CONCELHO

O SECRETÁRIO de Estado da
Saúde, Carlos Martins, realizou no
passado dia 5 de Março, uma
visita oficial ao concelho de Vila
Nova de Famalicão, para inau-
gurar o novo Bloco de Partos do
Hospital S. João de Deus e uma
nova unidade de internamento a
ala de consulta externa, com
unidade de ambulatório em oftal-
mologia, no Hospital de Riba de
Ave, que é gerido pela Santa Casa
da Misericórdia.

Antes da inauguração das
novas valências, Carlos Martins
foi recebido no Salão Nobre da
Câmara Municipal, onde Armin-
do Costa, aproveitou para referir
algumas carências que subsistem
no concelho e que necessitam de
respostas urgentes por parte da
Administração Central.

É o caso da Extensão de Saúde
de Vale S. Cosme, que �serve uma
população de quase 10 mil pessoas

de Partos, no Hospital de Vila
Nova de Famalicão, e uma nova
unidade de internamento, consulta
externa e cirurgia, no Hospital de
Riba de Ave, são equipamentos
que traduzem uma efectiva von-
tade em humanizar os serviços
prestados. A partir de hoje, Fama-
licão tem mais e melhor saúde,
passando a ter condições para
prestar um serviço de saúde mais
solidário e mais humano�, frisou
o presidente da autarquia, acres-
centando que foram aumentados
�os níveis de qualidade de vida dos
famalicenses�.

NOVAS FARMÁCIAS Real-
çando a importância da saúde para
a qualidade de vida das pessoas, o
Secretário de Estado pronunciou-
-se ainda sobre a abertura de oito
novas farmácias, no concelho,
facilitando assim o acesso dos
medicamentos às populações.

e cujo edifício actual não oferece
as condições mínimas aos
utentes�, ou ainda da necessidade
de �uma nova extensão de saúde
na vila de Joane, onde actual-
mente o Ministério paga uma
renda pelas instalações que
ocupa�, como salientou o autarca.
O número insuficiente de médicos
de família, nos centros de saúde
do concelho, foi outro problema
assinalado por Armindo Costa.

O Secretário de Estado da
Saúde, por seu turno, afirmou que
�o Governo está empenhado em
servir cada vez melhor as popula-
ções�, no que respeita à saúde, e
que em �conjunto com o poder
local, irão ser encontradas as me-
lhores soluções para Famalicão�.

No entanto, Armindo Costa
não esqueceu os melhoramentos
inaugurados pelo secretário de
Estado, tendo elogiado o investi-
mento realizado: �Um novo Bloco

Visita ao Hospital de Riba de Ave

Inauguração do bloco de partos do Hospital S. João de Deus, SA Nova unidade de internamento em Riba de Ave

Carlos Martins tomando contacto com a nova revista do Hospital de Famalicão

Centro de Saúde de Delães
AS OBRAS de construção do novo Centro de Saúde de Delães,
que vai servir as freguesias da zona nascente de Vila Nova de
Famalicão, deverão arrancar num futuro muito próximo.
A empreitada foi recentemente adjudicada à empresa NVE �
Construções, Lda, por 1,5 milhões de euros e com um prazo de
execução de 14 meses. O projecto prevê a criação de um edifício
construído por rés-de-chão e andar e uma parte dele por cave,
rés-do-chão e andar, a construir em terrenos municipais junto ao
Pavilhão Gimnodesportivo Municipal de Delães, numa zona central
da freguesia. A construção de um novo edifício para albergar o
Centro de Saúde de Delães era uma das principais necessidades
do concelho ao nível da saúde, razão pela qual o presidente da
Câmara Municipal vinha a pedir insistentemente junto das
instâncias superiores, desde a primeira hora em que assumiu a
gestão do município, o arranque da empreitada.

Porém, e independentemente
dos cerca de 200 profissionais de
saúde que prestam serviços no
concelho, muitos famalicenses

ainda não têm médico de família,
e este será o �grande desafio� do
Ministério da Saúde, conforme
referiu Carlos Martins.
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�UM DIA histórico para o município de Vila Nova
de Famalicão e para a Grande Área Metropolitana
do Minho.� Foi com estas palavras e em ambiente
festivo que o presidente da Câmara Municipal de
Vila Nova de Famalicão, Armindo Costa, recebeu,
no dia 21 de Abril, a visita do primeiro-ministro,
Durão Barroso, portador da �boa-nova� da
modernização da Linha do Minho, entre Lousado
e Nine, mercê da electrificação e duplicação da
via e da reabilitação das estações e apeadeiros,
que oferecem agora padrões de qualidade
europeia.

Durão Barroso foi efusivamente recebido por
um verdadeiro banho de multidão, nas estações
de Nine e Vila Nova de Famalicão, onde inaugurou
as renovadas estações, no âmbito do processo
de reabertura da linha ferroviária, após a
realização de obras de duplicação e modernização,
entre Lousado e Braga. As obras � que decorreram
entre 2002 e o primeiro trimestre de 2004 e
custaram cerca de 350 milhões de euros �, eram

NOVOS COMBOIOS JÁ CIRCULAM
NA RENOVADA LINHA DO MINHO

DURÃO BARROSO INAUGUROU NOVAS ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS ENTRE LOUSADO E NINE

de vital importância para o desenvolvimento de Vila
Nova de Famalicão, porquanto a Linha do Minho
atravessa um total de oito freguesias do concelho
e a sua renovação implica uma aproximação
ferroviária muito significativa de Famalicão ao
Porto, a Braga e a todo o país.

Qualificando a intervenção efectuada como �um
passo extremamente importante para milhares de
cidadãos e empresas do concelho e da Área
Metropolitana do Minho�, Armindo Costa não teve
dúvidas em afirmar que �a qualidade de vida subiu
em Vila Nova de Famalicão� e que o município
�ficou ainda mais competitivo�, com o cumprimento
desta �dívida antiga do Governo de Portugal para
com Vila Nova de Famalicão, um dos concelhos
que mais contribuem para a riqueza do país�.

HISTÓRICO Também o primeiro-ministro, que se
fazia acompanhar pelo ministro das Obras
Públicas, Carmona Rodrigues, e pelo seu
secretário de Estado Adjunto, José Arantes,

classificou o momento como �um grande dia para
o caminho-de-ferrro em Portugal, um grande dia
para toda esta região, um grande dia para Vila
Nova de Famalicão�.

�Sou a favor de investimentos que, como este,
traduzam uma melhoria da qualidade de vida
para as pessoas e também um reforço de
competitividade para a nossa economia�,
acrescentou Durão Barroso, perante uma
estação de Vila Nova de Famalicão cheia de
gente, e onde também se encontravam o
presidente da Refer, Braamcamp Sobral, e o
presidente da CP, Martins de Brito. Isto para
além dos vereadores Jorge Paulo Oliveira,
Jorge Carvalho, Durval Tiago Ferreira e José
Santos, do presidente da Assembleia Municipal,
Nuno Melo, e de muitos outros autarcas do
concelho de Vila Nova de Famalicão, desi-
gnadamente os presidentes das Juntas de
Freguesia beneficiadas pela modernização da
Linha do Minho.

Uma multidão recebeu Durão Barroso e Armindo Costa nas Estações de Nine e Vila Nova de Famalicão

ESPECIALESPECIALESPECIALESPECIALESPECIAL     Modernização da Linha do MinhoModernização da Linha do MinhoModernização da Linha do MinhoModernização da Linha do MinhoModernização da Linha do Minho
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depoimentos

�Estamos a viver um dia histórico para o
Município de Vila Nova de Famalicão e
para a Grande Área Metropolitana do
Minho.�

�Acabaram as passagens-de-nível, a
velocidade e o conforto aumentaram, ficou
garantida a segurança e a mobilidade dos
cidadãos e das mercadorias.�

�Os famalicenses e todas as pessoas que
trabalham no concelho de Vila Nova de
Famalicão estão agora a 30 minutos do
Porto e a menos de 20 minutos de Braga!�

�Este é, sem dúvida, um passo extre-
mamente importante para milhares de
cidadãos e empresas do concelho e da
região que utilizam diariamente o comboio
como meio de transporte.�

�É caso para dizer que a qualidade de vida
subiu em Vila Nova de Famalicão!�

Armindo Costa
Presidente da Câmara Municipal

�Obra magnífica!�

�Trata-se de um grande investimento que
todos esperavam e que aproxima mais
todo o país.�

Carmona Rodrigues
Ministro dos Transportes e Obras
Públicas

�A nova Linha do Minho é um grande
investimento que veio responder aos
anseios históricos desta região.�

�Um grande dia para o caminho-de-ferrro
em Portugal, um grande dia para toda esta
região, um grande dia para Vila Nova de
Famalicão.�

�É uma obra que responde ao trabalho e
esforço da região.�

�É um investimento que pode melhorar
a qualidade de vida das pessoas e,
além disso, criar melhores condições de
competitividade e acessibilidade para
uma região que é hoje, uma das mais
produtivas e empreendedoras do nosso
país.�

Durão Barroso
Primeiro-Ministro de Portugal

�A ferrovia é agora uma solução de
transporte para pessoas e mercadorias,
competitiva como a rodovia�

Martins Brito
Presidente da CP
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Novas estações e apeadeiros, duplicação das vias, electrificação dos traçados, supressão
total das passagens de nível, novas estruturas de sinalização e telecomunicações e novas
obras de arte rodoviárias e ferroviárias. É esta a nova realidade ferroviária da Linha do

SEGURANÇA, CONFORTO E RAPIDEZ
INVESTIMENTO DE 100 MILHÕES DE EUROS ENTRE LOUSADO E NINE

OBJECTIVOS DA MODERNIZAÇÃO
Elevação e uniformização dos patamares de velocidade
Duplicação do Traçado
Electrificação da Linha
Instalação de equipamentos de comando e controlo da circulação
Reconversão da totalidade das passagens-de-nível
Vedação do canal ferroviário (supressão de 24 passagens-de-nível)
Remodelação das estações e apeadeiros
Melhoria das acessibilidades dos transportes públicos e privados
Construção de um terminal de marcadorias (em Nine)

OBRAS DE ARTE RODOVIÁRIAS E PEDONAIS
Viadutos rodoviários � 2
Passagens Inferiores Rodoviárias � 6
Passagens Superiores Rodoviárias � 10
Passagens Inferiores de Peões � 6
Passagens Superiores de Peões � 6
Passagens Agrícolas � 4
Pontões � 5

INVESTIMENTO
Projecto � 1,8 milhões de euros
Construção Civil, Via e Catenária � 80 milhões de euros
Fiscalização � 4,1 milhões de euros
Sinalização e Telecomunicações � 5,6 milhões de euros
Expropriações � 8, 5 milhões de euros
Total � 100 milhões de euros

NOVOS COMBOIOS
Com a conclusão das obras de modernização da Linha do Minho entraram em
funcionamento os novos comboios suburbanos entre Braga e o Porto, os quais oferecem
elevados padrões de conforto e permitem reduzir significativamente os tempos de viagem.
Durante o dia, a CP disponibiliza pelo menos um comboio por hora. Nas horas de ponta
a frequência de comboios aumenta para 30 minutos.
As modernas e inovadoras Unidades Múltiplas Eléctricas que entraram ao serviço no
eixo Porto-Braga caracterizam-se pelos seus padrões de segurança, conforto, fiabilidade,
optimização das operações de manutenção e são dotadas das mais modernas tecnologias
ferroviárias.
Entretanto, a intervenção efectuada possibilitou a chegada dos Alfa Pendulares, serviço
topo de gama da CP, que diariamente fazem o percurso Braga-Lisboa-Faro, com paragem
na Estação de Vila Nova de Famalicão.
Mais informações na internet em www.cp.pt

Minho, entre Lousado e Nine, resultado da aplicação de um investimento global de 100
milhões de euros. Conforto, segurança e rapidez, são agora os adjectivos que se ajustam
na perfeição ao mais emblemático meio de transporte público nacional.
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UM ESPAÇO que pretendeu fomentar a livre participação
cívica dos jovens na vida cultural, desportiva, política e social
do município. Foi este o principal objectivo que esteve na
base da organização do �jovem.com�, uma iniciativa do
pelouro da Juventude da Câmara Municipal, que decorreu
entre 19 de Março e 4 de Abril. Promovida em estreita
colaboração com as mais diversas organizações
representativas da juventude, nomeadamente políticas, o
evento disponibilizou à juventude famalicense um vasto
conjunto de actividades, como conferências, desporto,
cinema, turismo juvenil e concertos musicais.  Encarado
como um �forte estímulo para o avanço da cidadania entre
os jovens famalicenses�, como salientou o presidente da
Câmara, a promoção do �jovem.com� arrancou com a
apresentação do gab@jovem, um novo serviço de
atendimento e esclarecimento direccionado à população
juvenil, que vai começar a funcionar em Setembro, no Museu
Bernardino Machado. Entretanto, houve espaço para o
debate e para a reflexão em torno da União Europeia, com a
realização de um ciclo de conferências que trouxe a
Famalicão personalidades como Jamila Madeira, presidente
da Juventude Socialista; João Almeida, presidente da
Juventude Popular; Jorge Nuno Sá, presidente da Juventude
Social Democrata; Michael Daumers, director da Fundação
Konrad Adenauer; Christian Kremer, secretário-geral adjunto
do Partido Popular Europeu; Michael Gahler, eurodeputado;
e Nazaré Pereira, vice-presidente do Grupo Parlamentar do
PSD na Assembleia da República. Das muitas outras
iniciativas promovidas ao longo da quinzena dedicada à
juventude famalicense, destaque particular para a promoção
de vários clubes temáticos, organizados no âmbito do Plano
Municipal de Prevenção Primária da Toxicodependência e
para a realização, em estreita colaboração com o Cineclube
de Joane, do ciclo de cinema �jovem.com... desconto�. Um
concerto pela Tuna da Escola Secundária Camilo Castelo
Branco e pela Tuna Masculina da Universidade Lusíada,
marcou o encerramento da iniciativa. Pelo meio, entre outras,
ficou ainda um concerto dos �Ez Special�, a realização da
Euro Taça Coca-Cola, a promoção de uma reunião plenária
do Conselho Municipal da Juventude e as Jornadas
Municipais da Juventude.

APOSTA NA JUVENTUDE
CÂMARA MUNICIPAL INCENTIVA PARTICIPAÇÃO CÍVICA DOS JOVENS

Street Skate Tuna Académica da Universidade Lusíada Concerto das Bandas SK6 e Type-z

CONFERÊNCIA
União Europeia - Que futuro?

JORNADAS MUNICIPAIS DA JUVENTUDE
Associativismo e Voluntariado

MÚSICA
EZ Special

DESPORTO
Euro Taça Coca-Cola

CONFERÊNCIA
Política e Juventude, com Jamila Madeira

CONFERÊNCIA
Política e Juventude, com João Almeida

�Vila Nova de Famalicão orgulha-se
de ser um dos municípios mais jovens do
país e da Europa. Este capital humano é,
sem dúvida, um dos nossos maiores
trunfos, numa era globalizante
e competitiva que estamos a viver.�
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A CÂMARA Municipal assinou
em 25 de Março último, um con-
trato-programa com a Associação
de Ludotecas de Vila Nova
de Famalicão (ALF) com vista ao
alargamento da rede de ludotecas
no concelho. O anúncio foi feito
durante a realização do fórum
sobre a Actividade Lúdica e o
Desenvolvimento Sócio-Comu-
nitário.

A ALF é uma entidade espe-
cialmente vocacionada para a área
lúdico-pedagógica e sócio-cultural,

MAIS ESPAÇO PARA A BRINCADEIRA
CÂMARA ASSINOU CONTRATO-PROGRAMA COM ASSOCIAÇÃO DE LUDOTECAS

que contempla quatro pólos des-
centralizados nas freguesias de
Ceide S. Miguel, Requião, Ver-
moim e, mais recentemente, em
Vila Nova de Famalicão.

Com este contrato-programa
pretende-se alargar a Rede de
Ludotecas a Vale S. Martinho e
Mogege e estreitar a colaboração
da Câmara Municipal na cele-
bração de programas de animação
e outras actividades de âmbito
sócio-cultural.

A ALF desenvolve um con-

junto de iniciativas de natureza pú-
blica, concretizando os seus pro-
jectos no sector das actividades
lúdicas e sócio-comunitárias, es-
sencialmente dirigidas às crianças
e aos jovens.

Armindo Costa, considerou
que o contrato-programa significa
�o reconhecimento municipal
pelo trabalho de grande utilidade
pública desenvolvido� pela Asso-
ciação de Ludotecas , o qual �tem
beneficiado directamente várias
centenas de crianças famalicenses.

APOIO A ALUNOS DO ENSINO SUPERIOR
A CÂMARA Municipal canalizou um total de 21,7 mil euros para
apoiar 29 alunos do concelho que frequentam o ensino superior e
cujas famílias possuem comprovadas carências económicas. As
bolsas de estudo atribuídas constituem uma forma de a Câmara
proporcionar benefícios sociais aos estudantes residentes no muni-
cípio, promovendo a sua valorização educativa, formativa e pessoal.
Cada um dos 29 alunos contemplados � 19 renovações e 10 novas
entradas � será contemplado com uma verba no valor de 750 euros.

O PRESIDENTE da Câmara
Municipal, Armindo Costa, assi-
nou no dia 2 de Março, um con-
junto de dez protocolos de fomen-
to desportivo, no valor total de
333.250 euros, com clubes e co-
lectividades famalicenses que, na
época desportiva 2003/2004
militam nas divisões nacionais
das mais diversas modalidades
desportivas. 

A cerimónia, que decorreu no
Salão Nobre da Câmara Munici-
pal, juntou representantes dos
clubes desportivos contemplados
com os subsídios, entre os quais
se encontrava também a Associa-
ção de Futebol de Salão Amador
de Vila Nova de Famalicão
(AFSA), que organiza o Campeo-
nato Concelhio de Futebol de
Salão Amador, congregando cerca
de 30 associações concelhias.

FAMALICÃO INVESTE NO DESPORTO
CLUBES E COLECTIVIDADES DESPORTIVAS RECEBEM MAIS DE 333 MIL EUROS

Assim sendo, a AFSA recebeu
30.000 euros; os clubes de futebol
que militam no campeonato
nacional da III Divisão � Futebol
Clube de Famalicão, Grupo
Desportivo de Joane, Grupo Des-
portivo de Ribeirão e Associação
Desportiva Oliveirense � foram

contemplados com 46.000,
47.000, 66.500 e 64.500 mil
euros, respectivamente; O Fama-
license Atlético Clube (FAC), cuja
equipa de voleibol feminino milita
na Divisão A1, para além de
disputar a I Divisão Nacional em
Futsal e de participar em vários

campeonatos de Badminton, be-
neficiou de uma verba de 41.250
mil euros, enquanto que o Acadé-
mico Voleibol Clube (AVC), tam-
bém a jogar na A1 de Voleibol Fe-
minino, foi contemplado com 8
mil euros; O Riba de Ave Hóquei
Clube, a jogar na II Divisão Na-
cional de hóquei em patins rece-
beu 15.000 euros e, finalmente, a
ARCA � Associação Recreativa e
Cultural de Antas, que participa
na II Divisão Nacional em Futsal,
e o Clube de Cultura e Desporto
de Ribeirão (CCDR), que disputa
os nacionais de atletismo, recebe-
ram das mãos do presidente da
Câmara 7.500 euros cada.

�Os protocolos assinados des-
tinam-se a apoiar o trabalho de
utilidade pública desenvolvido por
estas associações, quer ao nível da
promoção da imagem do con-

celho, quer no fundamental papel
que desempenham ao chama-
mento das gerações mais novas à
prática desportiva�, salientou a
propósito o presidente da Câ-
mara Municipal, Armindo Costa.

Refira-se que os apoios atri-
buídos aos clubes de Futebol
tiveram como base o valor de
37.500 euros, ao qual foi acrescido
1.000 euros por cada equipa de
formação dos escalões jovens.

De acordo com os protocolos
assinados, as verbas atribuídas
referem-se a apoio das actividades
a empreender pelos clubes e nal-
guns casos consubstanciam apoio
à execução de obras. É o caso da
verba atribuída ao GD Joane, à
AD Oliveirense e ao GD Ribeirão
que implica comparticipação mu-
nicipal à remodelação das infra-
estruturas desportivas.

Câmara e Associação de Ludotecas de Famalicão aprofundaram cooperação institucional

Município apoiou  trabalho de utilidade pública das associações

CIÊNCIA DIVERTE CRIANÇAS
ACOMPANHADAS DAS respectivas famílias, mais de uma centena
de crianças passaram, no dia 28 de Março, um domingo diferente no
Museu Bernardino Machado ao participarem na realização de
experiências simples, bem demonstrativas de que muitas das coisas
com que lidamos todos os dias têm uma base científica. Esta foi a
forma que a Câmara Municipal encontrou para divulgar junto das
gerações mais novas a faceta científica de Bernardino Machado, no
dia em que se assinalaram os 153 anos do seu nascimento,
promovendo uma crescente curiosidade por uma das mais notáveis
figuras famalicenses.  Com a realização da iniciativa, que encantou
tanto os mais novos como os familiares, pretendeu-se também
transformar o espaço museológico, normalmente tido como fechado
e estático, num local aberto, de animação e divertimento.

Ciência divertida no Museu Bernardino Machado
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ENSINO SUPERIOR CRESCE EM FAMALICÃO
ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE INAUGURA INSTALAÇÕES EM TERRENO CEDIDO PELA AUTARQUIA

�O QUE estamos a assinalar
significa um marco histórico no
ensino superior em Vila Nova de
Famalicão, uma vez que assistimos
à consolidação de um projecto
educativo importante para o
concelho, para a região e para o
país.� Foi com estas palavras que
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão,
Armindo Costa, se referiu às no-
vas instalações da Escola Superior
de Saúde do Vale do Ave (ESSVA),
uma instituição da Cooperativa de
Ensino Superior Politécnico e
Universitário (CESPU).

�A partir de agora, Vila Nova
de Famalicão tem a certeza que
as novas gerações terão na sua
terra uma escola de qualidade para
a sua formação superior nas mais
diversas especialidades da saúde�,
declarou Armindo Costa na
sessão solene de inauguração da
nova escola superior, no passado
dia 12 de Março, numa cerimónia
que contou com a presença de
diversas personalidades ligadas
à educação e à saúde, como a
ministra da Ciência e do Ensino
Superior, Graça Carvalho, o
secretário de Estado Adjunto do
ministro da Saúde, Adão Silva, o
presidente da CESPU, Almeida
Dias, entre outros.

INVESTIMENTO Recorde-se
que as novas e modernas ins-
talações da Escola Superior de
Saúde do Vale do Ave implicaram
um investimento de cerca de dez
milhões de euros, estando loca-
lizadas numa zona central da
cidade, junto ao Centro Coorde-
nador de Transportes, num terre-
no cedido pela Câmara Muncipal

para o efeito. �Ao esforço da es-
cola juntou-se o esforço da Câ-
mara Municipal, numa parceria
que considero essencial para o
desenvolvimento do município�,
explicou o edil.

Armindo Costa aproveitou a
ocasião para reafirmar a �total
abertura da Câmara Municipal
para apoiar, na medida do possí-

vel, a concretização de novos
projectos da cooperativa�.

Entretanto, o presidente da
CESPU, Almeida Dias, que
anunciou a construção de um
hospital privado como um
objectivo da instituição, afirmou
que a cooperativa que dirige
�pretende conciliar a formação
com a prestação de cuidados de

A Escola Superior de Saúde do Vale do Ave (ESSVA) é uma Instituição de Ensino
Superior Privado Português, que iniciou a sua actividade no ano lectivo 1997/98 e ministra
cursos superiores na área da Saúde, tendo sido reconhecida de interesse público pelo
Dec. Lei nº 270/97 de 4 de Outubro.

CURSOS MINISTRADOS:
Licenciatura em Análises Clínicas
e de Saúde Pública
Licenciatura em Cardiopneumologia
Licenciatura em Enfermagem

Licenciatura em Farmácia
Bacharelato em Marketing Farmacêutico
Licenciatura em Neurofisiologia
Licenciatura em Podologia

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE
A CESPU � Cooperativa de Ensino Superior, Politécnico e Universitário, CRL, é uma
instituição de interesse público sem fins lucrativos, que agrupa três escolas
superiores que ministram vários cursos na área da saúde: o Instituto Superior de
Ciências da Saúdo Norte, a Escola Superior de Saúde do Vale do Sousa e a Escola
Superior de Saúde do Vale do Ave, estas integradas no Instituto Politécnico de
Saúde do Norte. Para além das referidas instituições, a cooperativa tem a CESPU
Serviços de Saúde, S.A., que tem a seu cargo a gestão das unidades clínicas que a
cooperativa lançou, entre as quais se conta a Unidade de Saúde de Famalicão, situada
na Avenida Marechal Humberto Delgado.

CESPU

saúde e passar de uma unidade
de saúde já instalada na cidade
para a criação de uma unidade
hospitalar�. �Acima de tudo,
queremos oferecer à população
do concelho de Vila Nova de
Famalicão e da região todas as
especialidades e os meios auxi-
liares de diagnóstico�, sublinhou
Almeida Dias.

Novas instalações da Escola Superior de Saúde do Vale do Ave

�A Escola Superior de
Saúde e a Universidade
Lusíada, para além
de transformarem
Famalicão numa cidade
universitária, são parceiros
sócio-económicos decisivos
para o desenvolvimento
sustentado do concelho�
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CERCA DE 4000 crianças do 1º
Ciclo do Ensino Básico parti-
ciparam de forma entusiástica
nas Férias Desportivas e Culturais
da Páscoa, uma iniciativa pro-
movida pelo Pelouro do Despor-
to da Câmara Municipal, que
proporcionou aos mais novos
umas férias escolares diferentes,

PÁSCOA DIVERTIDA EM FAMALICÃO
4000 ALUNOS DO 1º CICLO PARTICIPARAM NAS FÉRIAS DESPORTIVAS E CULTURAIS

Catarina Morais
8 anos | Vila Nova de Famalicão
�Estas férias da Páscoa são boas porque estamos sempre
a aprender coisas novas e fazemos muitos amigos. Nas
próximas Férias Desportivas e Culturais quero voltar a
participar.�

Mário Ferreira
9 anos | Gavião
�Os meus amigos já tinham participado nas Férias
Desportivas e Culturais do Natal e disseram-me que era
muito divertido e valia mesmo a pena participar. Estou a
gostar de todas as actividades, mas aquilo que gostei
mais foi a visita à Quinta de Santo Inácio, pois houve
muito convívio e foi superdivertido.�

Alexandra Vilas Boas
7 anos | Calendário
�Estou a adorar estas férias e já participei em quase todas
as actividades. Mas o que gosto mais é de nadar e brincar
na água. Para a próxima vou dizer aos meus amigos para
também participarem, porque isto é mesmo muito
divertido.�

com a realização de múltiplas
actividades.

As propostas foram desde a
prática de diversas modalidades
desportivas, devidamente supervi-
sionadas por técnicos de Educa-
ção Física da autarquia, à organi-
zação das mais variadas activi-
dades lúdico-pedagógicas, como,

entre outras, uma visita de estudo
à Quinta de Santo Inácio, em Vila
Nova de Gaia, a frequência em
ateliers de pintura, uma ida ao
teatro, ao cinema e a um concerto
musical pela Orquestra Sopros
Artave.

O clima de boa disposição e
divertimento, sugerido pela parti-

cipação nos mais variados eventos
e pela conquista de novos amigos,
reinou ao longo do evento, que
decorreu de 5 a 8 de Abril, no
Pavilhão Municipal de Famalicão,
no Pavilhão Municipal das La-
meiras, na Casa das Artes e no
complexo das Piscinas Municipais.

Com esta iniciativa, a Câmara

Municipal pretendeu proporcio-
nar às crianças umas férias  mais
divertidas e saudáveis, possibi-
litando-lhes um maior enriqueci-
mento cultural e desportivo e fo-
mentando, consequentemente,
uma melhor sociabilização tendo
em vista a sua formação integral.

Isaura Costa

Recolha: Isaura Costa
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Xavier Leite
8 anos | Vale S. Martinho
�Nas Férias Desportivas e Culturais do Natal tinha
adorado a patinagem, por isso, pedi à minha mãe para
participar novamente. E apesar de agora não haver
patinagem, há outras actividades, que também são
divertidas. E até já aprendi a jogar badminton, que era um
desporto que não conhecia.�

Sara Costa
10 anos | Cavalões
�Isto é o máximo, porque, em vez de estarmos em casa
sem fazer nada, estamos com os nossos amigos a divertir-
nos e a aprender coisas novas.�

Tiago Faria
10 anos | Ruivães
�Estou a participar pela primeira vez e estou a gostar
muito. Já aprendi a jogar voleibol, que não sabia, e também
já não tenho medo de dar saltos na água. Quando as
férias acabarem, vou ter muitas saudades da piscina e
dos desportos, mas para a próxima participo, de certeza.�
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FOI SOB um ambiente de
verdadeira festa que o presidente
da Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão, Armindo
Costa, foi recebido no passado dia
3 de Abril na aldeia do Casal,
em Vermoim, onde se deslocou
para assinalar a pavimentação
do caminho municipal 1504 e a
instalação de infra-estruturas
ambientais, num investimento
global de 332,7 mil euros.

O caminho municipal 1504
tem uma extensão de 1900
metros e liga a Estrada Muni-
cipal 206 (Famalicão-Guimarães)
à Rua de Vinho, passando pelas
avenidas  do Palácio e Casal.
A intervenção efectuada incluiu
o alargamento do traçado,
a consequente reconstrução de
muros e a colocação da rede de
saneamento básico, mediante
protocolos entre a Câmara
Municipal e a Junta de Freguesia
de Vermoim.

VERMOIM APOSTA NA REDE VIÁRIA
BENEFICIADA LIGAÇÃO ENTRE O CENTRO DA FREGUESIA E A ALDEIA DO CASAL

A CÂMARA Municipal vai acabar
com o suplício que é transitar nos
dois quilómetros do caminho
municipal nº 1491, via de ligação
entre Joane, Airão e Braga. A
empreitada para a rectificação e
pavimentação desta importante
artéria, numa intervenção que
contemplará a instalação da rede
de saneamento básico, está em
fase de concurso público, tendo
um valor base de 948 mil euros e
um prazo de execução de um ano.

A reconstrução da via, numa
extensão de dois quilómetros, era
reivindicada há vários anos pela
população local, que, ainda no
passado mês de Fevereiro, se
insurgiu publicamente contra o
seu mau estado, exigindo a
pavimentação daquele trajecto.
Nessa altura, porém, o processo
de repavimentação já era
imparável, pois a Câmara Mu-
nicipal já tinha apresentado uma
candidatura a fundos comu-
nitários, cuja aprovação ocorreu
recentemente.

AMBIENTE Entretanto, a Câ-
mara Municipal de Vila Nova de

JOANE LIGAÇÃO A BRAGA REPAVIMENTADA
CÂMARA VAI CONCLUIR REDES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E DE SANEAMENTO NA VILA

Para além do presidente da
Câmara Municipal e do presidente
da Junta de Freguesia, Xavier
Forte, a improvisada cerimónia
de inauguração contou com a
presença de vários responsáveis
autárquicos municipais e locais,
entre os quais se encontravam o
vereador das Freguesias, Jorge

Carvalho, e o vereador do
Turismo, Durval Tiago Ferreira,
que não quiseram perder a
�abertura de mais uma excelente
estrada municipal�.

Naturalmente satisfeito, estava
também o presidente da Câmara
Municipal, �por mais esta efectiva
resposta autárquica a uma

necessidade básica e antiga da
população de Vermoim, que fez
subir de forma muito significativa
a sua qualidade de vida�.

Recorde-se que a intervenção
efectuada revestiu-se também de
grande importância para o Hotel
Rural Palácio da Igreja Velha,
cujo acesso se faz precisamente

Famalicão vai avançar para a
conclusão das redes de abaste-
cimento de água e de saneamento
básico à área urbana da vila de
Joane. O projecto para a finali-

zação destas infra-estruturas bá-
sicas e o consequente pedido de
autorização para abertura de
concurso público da empreitada
foi devidamente sujeito à apre-

ciação do executivo camarário, em
22 de Abril passado, tendo sido
aprovado por unanimidade.

A proposta, apresentada pelo
vereador do Ambiente, José

Santos, tem uma estimativa
orçamental de cerca de 1 milhão
e 19 mil euros e prevê um prazo
de execução de 550 dias, pelo
que é altamente previsível que
a totalidade dos cerca de 8 mil
habitantes de Joane estejam
servidos por estas infra-estruturas
essenciais à qualidade de vida
já no próximo ano de 2005.

Refira-se que, actualmente,
a freguesia de Joane detém um
nível de atendimento de 80% e
40%, nas redes de abastecimento
de água e saneamento, respec-
tivamente. A intervenção pro-
posta vai incidir nos 20 e 60 por
cento que faltam, implicando
a ampliação da rede de abas-
tecimento de água em mais sete
quilómetros e a rede de sa-
neamento básico em mais 21
quilómetros.

Esta intervenção vem dar
continuidade à aposta que
a Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão está a fazer
em obras infra-estruturais em
todo o concelho, respondendo
às necessidades básicas dos
famalicenses.

pelo caminho municipal 1504.
�Era um caminho muito

sinuoso, com muitas pedras,
sem as míninas condições�,
referiu o presidente da Junta
de Freguesia, recordando que
�durante o Inverno, a via ficava
praticamente intransitável em boa
parte do percurso�.

A nova estrada foi equipada com saneamento básico População de Vermoim satisfeita com novos acessos

Estado precário da ligação de Joane a Braga tem os dias contados
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BRUFE MELHORES ACESSOS À CIDADE
INVESTIMENTO MUNICIPAL DE 184 MIL EUROS BENEFICIA RUA DANIEL RODRIGUES

LANDIM MOSTEIRO EM RESTAURO
PRIMEIRAS DUAS FASES PRONTAS DENTRO DE MEIO ANO

A CÂMARA Municipal está a
intervir da Rua Daniel Rodrigues,
via privilegiada de acesso ao
centro da cidade por parte da
população de Brufe e freguesias
circunvizinhas e de todas as pes-
soas oriundas das estradas de
Barcelos e Póvoa de Varzim/Vila
do Conde, ligando a Rotunda de
Sistães, em Brufe, e a Estação
Ferroviária da CP de Vila Nova
de Famalicão.

A obra, cujos trabalhos arran-
caram no passado mês de Abril,
tem um prazo de execução de 150
dias e implica um investimento
municipal de perto de 184 mil
euros, a serem materializados nu-
ma extensão de 1,9 quilómetros.

Trata-se de uma obra essencial
para a melhoria das acessibilidades
à cidade, tanto mais que estamos
perante um dos mais importantes
acessos à Estação Ferroviária de
Famalicão, recentemente reno-
vada no âmbito das obras de
modernização da Linha do
Minho, que implicaram a cons-
trução de um novo viaduto
rodoviário sobre a Rua Queirós
Moreira, artéria que surge no
seguimento da Rua Daniel
Rodrigues.

�Apesar da sua importância,
esta estrada foi abandonada
durante muitos e muitos anos�,
lembra o Presidente da Câmara
Municipal, assinalando que, �por
isso, faz todo o sentido a profunda
intervenção que a Câmara decidiu
executar, substituindo o piso em
paralelepípedo por um piso em

GABINETE
DE INFORMAÇÃO
TENDO EM conta os inevitáveis
incómodos que as obras
causam no dia-a-dia dos mora-
dores da zona, a Câmara Muni-
cipal, à semelhança do que já
tem feito com outras emprei-
tadas, decidiu criar um Gabinete
de Informação de Obra, de forma
a possibilitar uma informação
rápida e correcta sobre o pro-
jecto e andamento dos traba-
lhos. Desta forma, os cidadãos,
muito particularmente os mora-
dores e utilizadores diários da
Rua Daniel Rodrigues, poderão
contactar directamente com um
técnico camarário, que prestará
todas as informações, bem como
providenciará, junto do Departa-
mento de Obras Municipais da
Câmara Municipal, a resolução
de situações de desconforto
passíveis de serem amenizadas.
O Gabinete de Informação de
Obra pode ser contactado atra-
vés de linha telefónica directa
com o número 252 319832.

de dois anos conseguimos o nosso
objectivo, depois de anos e anos
de falsas promessas�, afirmou
Armindo Costa.

A operação em curso visa a
recuperação da torre sineira e de
toda a cobertura da igreja, que se
encontram num avançado estado
de degradação. �Vamos tratar e
consolidar a torre sineira, limpar
a pedra, instalar um sistema
electrostático anti-pombos e fazer
um tratamento de toda a cobertura
da igreja com o tratamento da
estrutura e substituição da telha�,
explicou Gabriel Andrade, repre-
sentante da Direcção Geral dos
Edifícios e Monumentos do
Norte (DGEM).

Depois de eliminado o pro-
blema das infiltrações, a interven-
ção direcciona-se para o interior
do monumento, onde, entre ou-
tros trabalhos, será feita a conser-

vação dos soalhos do coro alto e
da sala anexa, o tratamento da
talha dourada e policromada  e da
escultura em madeira e o trata-
mento e conservação dos azulejos.

O início das obras foi recebido
com grande satisfação na fre-
guesia, com o presidente da Junta
de Freguesia, Carlos Ferreira, a
expressar o sentimento comum da
população, refeindo que o ar-
ranque dos trabalhos, �representa
a concretização de um verdadeiro
sonho, não só para mim, mas para
as gentes da freguesia�.

Já para Armindo Paulo, páro-
co de Landim, a intervenção é
mesmo encarada como, �um acto
sublime, que vai permitir maior
comodidade à comunidade cristã
e uma maior projecção deste  mo-
numento único, que tem uma
história tão ampla, tão rica e tão
bela�.

�tapete� e criando passeios e zonas
de estacionamento�.

A empreitada inscreve-se no
plano de obras de reabilitação das
principais ruas e praças da cidade,
mas também de todas as vias e
espaços públicos do concelho que
necessitem de uma intervenção,
que a Câmara está a levar a cabo.

�Deste modo estamos a construir
uma cidade moderna, atractiva e
funcional, que seja amiga de todas
as pessoas que a utilizam�, refere
Armindo Costa, recordando as
obras em curso de modernização
das principais ruas e praças de
Famalicão e de reconstrução das
principais estradas municipais.

AS DUAS primeiras fases das
obras de recuperação do Mosteiro
de Landim, num investimento de
150 mil euros, arrancaram no
passado dia 10 de Maio, depois
de dois anos de luta da Câmara
Municipal, Junta de Freguesia e
Paróquia de Landim, junto dos
organismos oficiais. O presidente
do município mostrou-se �muito
satisfeito� com o avanço da obra,
que será executada em cinco
fases, num investimento total de
cerca de 500 mil euros e que irá
salvaguardar e valorizar um
dos exemplares mais ricos e
emblemáticos do estilo românico
do Entre-Douro e Minho, clas-
sificado como imóvel de interesse
público desde 1996.

�Assumimos o compromisso
de recuperar o Mosteiro de
Landim, dado o avançado estado
de degradação do imóvel. Ao fim

A Rua Daniel Rodrigues está a ser alvo de uma profunda intervenção

Mosteiro de Landim está a ser recuperado e valorizado

FREGUESIAS |
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VILA NOVA de Famalicão parou literalmente na tarde de 20 de
Fevereiro, para deixar passar o corso do �Carnaval Infantil�, uma
iniciativa que trouxe para as ruas da cidade mais de 3000 crianças e
largos milhares de pessoas. A vitalidade do Carnaval Infantil de
Famalicão é sobejamente apreciada pelos famalicenses, que sempre
arranjam forma de acorrerem de forma maciça para a cidade, apesar
do evento ser organizado num dia da semana. A cor, alegria e
criatividade das crianças não deixam de facto ninguém indiferente e
fazem deste um acontecimento verdadeiramente mágico e único.
Ao som das sonoridades carnavalescas e acompanhadas pelos

MAGIA E CRIATIVIDADE À SOLTA
MAIS DE TRÊS MIL CRIANÇAS DESFILARAM NO CARNAVAL INFANTIL

palhaços, escultores de balões e pelos inevitáveis gigantones, as
mais surpreendentes personagens que povoam o imaginário infantil
saíram dos Paços do Concelho em direcção ao Parque da Juventude,
local onde a festa e a animação prosseguiu por várias horas. Os
pequenos foliões estiveram em representação de cerca de 50
instituições do ensino Pré-Primário e 1º Ciclo do Ensino Básico do
concelho, cujos educadores mais uma vez responderam de forma
entusiasta ao desafio da Câmara Municipal, transformando,
seguramente, o carnaval infantil de Vila Nova de Famalicão num dos
maiores do género do país.
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3º LUGAR ENDIREITA VILAS
Diamantino Silva Ribeiro, de Requião

1º LUGAR OS ROMANOS
Corpo Nacional de Escutas de Landim

2º LUGAR EMPLASTRO E OS REPÓRTERES
Hélder José Neto Rodrigues, Oliveira Santa Maria

FOI IMPRESSIONANTE a adesão dos famalicenses à grande
noite de Carnaval, que a cidade viveu na noite de segunda-
-feira, dia 23 de Fevereiro. Largos milhares de foliões
concentraram-se na zona circundante ao Parque da Juven-
tude e à Praça 9 de Abril, englobando essencialmente a Rua
Luís de Camões e a Rua Luís Barroso, para celebrarem com
alegria contagiante o Carnaval 2004. A Câmara Municipal

GRANDE NOITE DE FOLIA
FAMALICENSES INVADIRAM A CIDADE NA NOITE DE CARNAVAL

de Vila Nova de Famalicão disponibilizou um programa de
animação e um concurso de mascarados, dando mais brilho
e cor à grande festa colectiva que a espontaneidade, imagina-
ção e improviso dos famalicenses criaram. Esta foi certamente
uma das mais extraordinárias noites de Carnaval em Portugal,
iniciativa que pelo entusiasmo popular que acarreta está
condenada a perdurar por muitos e muitos anos.
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO . DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA REFERENTES AOS MESES
DE  NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2003 E JANEIRO DE 2004

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 19 DE NOVEMBRO DE 2003

ACTA Nº 23 / 2003 � RESUMO

Antes da ordem do dia:
1 � �PEDIDO DE RETOMA DE FUNÇÕES DO SENHOR
VEREADOR DR. FERNANDO RIBEIRO MONIZ NA
PRESENTE REUNIÃO�
De acordo com o pedido apresentado e nos termos da lei
em vigor o Dr. Fernando Ribeiro Moniz, retomou as suas
funções de Vereador.

2 � �PEDIDO DE SUSPENSÃO DE MANDATO DO
SENHOR VEREADOR ENG. ARTUR GOMES SOUSA
LOPES�
Deliberado por unanimidade, nos termos do artigo setenta
e sete do decreto-lei número sessenta e nove barra
noventa e nove, de dezoito de Setembro, aceitar a
suspensão do mandato conforme solicitado.

3 � �SUBSTITUIÇÃO DO SENHOR VEREADOR ENG.
ARTUR LOPES PELO DR. ANTÓNIO ALBERTO
BRANDÃO GOMES BARBOSA�
Nos termos do número quatro do artigo setenta e seis da
lei número cento e sessenta e nove barra noventa e
nove, de dezoito de Setembro, procedeu-se de imediato
à substituição do Senhor Vereador Eng.º Artur Lopes
pelo Dr. António Alberto Brandão Gomes Barbosa.

4 � �AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COM
1.062,50M2, PARA IMPLANTAÇÃO DA E.B.I. DE
PEDOME, PROPRIEDADE DA FÁBRICA DA IGREJA
DE S. PEDRO DE PEDOME�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada:
- Adquirir a parcela de terreno em apreço, pelo valor de
50.000i (cinquenta mil euros) a liquidar nas condições
previstas na proposta.
- Que para os devidos e legais efeitos e atento o interesse
público em causa que passa pela edificação e instalação
da nova Escola Básica de Pedome, autorizar o necessário
acto de destaque.
- Conferir plenos poderes ao Senhor Presidente da
Câmara para outorgar o contrato-promessa de compra e
venda e a devida e legal escritura pública.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DA PRESIDÊNCIA:
1 � �VOTO DE PESAR E DE SOLIDARIEDADE �
FALECIMENTO DO DR. JOSÉ GARCIA CARVALHO DE
AZEVEDO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada:
1 - Exprimir o reconhecimento público deste Município
pela vida e obra do Dr. José Garcia Carvalho de Azevedo,
como cidadão empenhado na defesa dos valores da
liberdade, da democracia e do estado de direito, bem
como no fortalecimento do poder local a nível Municipal.
2 - Manifestar o seu profundo voto de pesar e
solidariedade à família do Dr. José Carlos Garcia de
Azevedo pela perda inestimável do seu ente querido.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �ACIF � ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL
DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir um subsídio no valor de 72.500i
(setenta e dois mil e quinhentos euros) à ACIF �
Associação Comercial e Industrial de Famalicão, para a
iluminação e eventos de Natal, a pagar de acordo com
as disponibilidades financeiras do Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DA ACÇÃO SOCIAL:
1 � �FÁBRICA DE IGREJA PAROQUIAL DE OLIVEIRA
S. MATEUS/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Fábrica da Igreja Paroquial de
Oliveira S. Mateus, o subsídio no valor de 25.000i
(vinte e cinco mil euros), destinado aos fins previstos.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �ASSOCIAÇÃO DE DOENTES ALCOÓLICOS
RECUPERADOS (ADAR)/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à �ADAR � Associação de Doentes
Alcoólicos Recuperados�, o subsídio no valor de 1.100i
(mil e cem euros), através de formalização de protocolo,
destinado aos fins previstos.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

3 � �ASSOCIAÇÃO CULTURAL BENEFICENTE E
DESPORTIVA DOS TRABALHADORES DO MUNICÍPIO
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à �Associação Cultural Beneficente
e Desportiva dos Trabalhadores do Município de Vila
Nova de Famalicão�, o subsídio no valor de 20.000i
(vinte mil euros), através de formalização de protocolo,
destinado aos fins previstos.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.
- Não participou na discussão e votação o Senhor
Presidente da Câmara por impedimento legal.

DO URBANISMO:
1 � �CRIAÇÃO DO CONSELHO DO MUNICÍPIO �
NORMAS REGIMENTAIS DE FUNCIONAMENTO�
Deliberado por maioria, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a criação do Conselho do Município,
bem como as normas regimentais do seu funcionamento
e submeter o projecto de regulamento a apreciação
pública, nos termos previstos no artigo 118º do código
do procedimento administrativo.
- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em
minuta nesta parte.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo
MAF/PF e Partido Socialista, tendo estes últimos
apresentado declaração de voto:

2 � �PRÉMIO MUNICIPAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL �
REGULAMENTO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a institucionalização do Prémio
Municipal de Construção Civil e submeter o projecto de
regulamento a apreciação pública, nos termos previstos
no artigo 118º do código do procedimento administrativo.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.

DO TURISMO:
1 � �NATAL PARA TODOS E VENDA DE NATAL/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a realização dos eventos propostos
e respectivos custos previstos no valor de 1.000i (mil
euros) + IVA.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
1 � �ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE
EDUCAÇÃO DA ESCOLA EB1 E JARDIM DE INFÂNCIA
DE GAVIÃO/SUBSÍDIO DE LEGALIZAÇÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir o subsídio no valor de 400i
(quatrocentos euros) à �Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Escola EB1 e Jardim de Infância
de Gavião�, a pagar de acordo com as disponibilidades
financeiras do Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO DESPORTO:
1 � �CONCESSÃO DO BAR COMPLEXO DESPORTIVO
MUNICIPAL DE OLIVEIRA DE S. MATEUS/
ADJUDICAÇÃO�
Deliberado por maioria, nos termos da proposta
apresentada, adjudicar a concessão de exploração do
bar do Complexo Desportivo Municipal de Oliveira S.
Mateus a Fernando Oliveira Cunha, pelo valor de 351,00i
(trezentos e cinquenta e um euros) mensais, de acordo
com a acta elaborada pela comissão de abertura de
propostas.
- Mais foi deliberado por maioria, notificar o adjudicatário
nos termos e para os efeitos do número um do artigo
catorze do regulamento em vigor.
- Foi ainda deliberado por maioria, aprovar a acta em
minuta nesta parte.
- Absteve-se a Senhora Vereadora Edna Cardoso da
coligação PSD/CDS-PP.

2 � �AVC � ACADÉMICO VOLEIBOL CLUBE
- POULE DA TAÇA CEV (CONFEDERAÇÃO EUROPEIA
DE VOLEIBOL)/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao AVC Académico Voleibol Clube,
o subsídio no valor de 10.000i (dez mil euros) para a
realização da Poule da Taça CEV, nas condições previstas
nos pontos dois e três da mesma.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

3 � �GRUPO DESPORTIVO DE CAVALÕES/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir o subsídio ao Grupo Desportivo de

Cavalões no valor de 2.000i (dois mil euros), para os
fins previstos condicionado ao ponto dois da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:
1 � �E.M. 562 DA ROTUNDA AO LIMITE DO CONCELHO
� APROVAÇÃO DE PROJECTO / FREGUESIA DE NINE�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o projecto da empreitada em
apreço, a fim de ser objecto de candidatura ao �Programa
On� (Operação Norte).
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DAS FREGUESIA:
1 � �JUNTA DE FREGUESIA DE ARNOSO STA. MARIA/
PROTOCOLO
- RUA DO FERRÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 10.000i (dez mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

2 � �JUNTA DE FREGUESIA DO LOURO/PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

3 � �JUNTA DE FREGUESIA DE MOGEGE/
PROTOCOLO
- REPARAÇÕES EM ESTRADAS MUNICIPAIS�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 5.000i (cinco mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

4 � �JUNTA DE FREGUESIA DE OLIVEIRA DE STA.
MARIA/PROTOCOLO
-RUA DA ALDEIA NOVA�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 23.000i (vinte e três mil euros), para a Junta de
Freguesia respectiva, mediante a celebração de
protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

DA PROTECÇÃO CIVIL:
1 � �VOTO DE LOUVOR ÀS CORPORAÇÕES DE BOM-
BEIROS E FUNCIONÁRIOS DA PROTECÇÃO CIVIL�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir o voto de louvor proposto, às corpo-
rações de bombeiros, bem como aos funcionários da
protecção civil.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 02 DE DEZEMBRO DE 2003

ACTA Nº 24 / 2003 � RESUMO

1 � �GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO
PARA O ANO DE 2004�
Considerando que, é competência da Câmara Municipal
a elaboração das propostas das Grandes Opções do
Plano e do Orçamento para o Município, de acordo com
a alínea c) do n.º 2 do artigo 64º da lei n.º 169/99 de 18
de Setembro na redacção introduzida pela lei n.º 5-a/
2002 de 11 de Janeiro e ainda do disposto no parágrafo
1 do ponto 2.3 do decreto-lei n.º 54-a/99 de 22 de Fevereiro
(POCAL);
Propõe-se, nos termos da alínea c) do n.º 2 do artigo 64º
da lei n.º 169/99 de 18 de Setembro, na redacção dada
pela lei n.º 5-a/2002 de 11 de Janeiro, que a Câmara
Municipal delibere:
Aprovar as propostas das Grandes Opções do Plano e
Orçamento para o Município e submetê-las à Assembleia
Municipal, para que esta delibere nos termos previstos
na alínea b) do n.º 2 do artigo 53º da lei n.º 169/99 de 18
de Setembro na redacção introduzida pela lei n.º 5-a/
2002 de 11 de Janeiro.
O referido documento integra as propostas relativas a:
- Transferência de competências para as juntas de
freguesia através da celebração de protocolo; autorização

para contracção de um ou mais empréstimos de curto
prazo; lançamento de uma derrama de 10% sobre o IRC,
relativo a 2004 e fixação das taxas previstas no artigo
112º do C.I.M.I., cujos textos ficam a fazer parte integrante
das Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2004.�
1 � Deliberado por maioria, com cinco votos favoráveis
dos Senhores Vereadores eleitos pela coligação PSD/
CDS-PP, aprovar a proposta de Grandes Opções do
Plano e Orçamento para 2004.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores professora
Edna Cardoso da coligação PSD/CDS-PP, Dr. Mário
Martins e Miranda Azevedo do MAF/PF, Dr. Fernando
Moniz e Dr. António Barbosa do Partido Socialista, tendo
estas duas últimas forças políticas apresentado
separadamente declaração de voto.
2 � Deliberado por unanimidade, aprovar a proposta de
transferência de competências, para as juntas de
freguesia através da celebração de protocolo.
3 � Deliberado por unanimidade, aprovar a proposta de
autorização para a contracção de um ou mais
empréstimos de curto prazo.
4 � Deliberado por maioria, com sete votos favoráveis,
aprovar a proposta de lançamento de uma derrama de
10% sobre o IRC � Imposto sobre o Rendimento das
Pessoas Colectivas, relativo a 2004.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo
Partido Socialista e a professora Edna Cardoso da
coligação PSD-CDS/PP, tendo esta apresentado
declaração de voto:
5 � Deliberado por maioria, com oito votos favoráveis,
aprovar a proposta que fixa a taxa do I.M.I. � Imposto
Municipal sobre Imóveis para o ano de 2004, de 0,7%
para os prédios urbanos e 0,43% para os prédios urbanos
avaliados nos termos do C.I.M.I. � Código do Imposto
Municipal sobre Imóveis.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo
Partido Socialista.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar todas
estas propostas em minuta de acta.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 11 DE DEZEMBRO DE 2003

ACTA Nº 25 / 2003 � RESUMO

Antes da ordem do dia:
1 � �FELICITAÇÕES AO GRUPO DESPORTIVO DE
NATAÇÃO DE V. N. DE FAMALICÃO E VOTO DE
LOUVOR AO ATLETA JOÃO ARAÚJO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o seu teor e dar conhecimento
público desta deliberação ao Grupo Desportivo de Nata-
ção de V. N. de Famalicão, ao João Araújo, da atribuição
do voto de louvor e à comunidade famalicense em geral.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.
- Não participou na discussão e votação o Senhor
Vereador Dr. António Barbosa por impedimento legal.

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações
proferidas:
DA  PRESIDÊNCIA:
1 � �ADESÃO À GRANDE ÁREA METROPOLITANA DO
MINHO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, concordar com o seu teor e remetê-la à
Assembleia Municipal para os fins previstos.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �UNIDADE DE VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS NÃO
PERIGOSOS E INERTES/ SUSPENSÃO PARCIAL DO
PLANO DIRECTOR MUNICIPAL�
Deliberado por maioria, nos termos da proposta
apresentada:
1 - Declarar o interesse Municipal da construção da uni-
dade proposta, nos termos e para os efeitos do disposto
na alínea d), do nº.1, do artigo 81º do RPDM, quanto à
área a intervir situada em espaço não urbanizável.
2 - Proceder à suspensão parcial do Plano Director
Municipal quanto às disposições constantes dos artigos
8º a 11º do seu regulamento, ao abrigo do disposto no nº.
4, do artigo 93º, do decreto-lei nº. 380/99, de 22 de
Setembro e da alínea b), do nº. 2 do artigo 100º do
mesmo diploma, relativamente ao espaço do território
com a área total de 118.916m2, delimitado nas plantas
anexas, até à entrada em vigor de qualquer instrumento
de gestão territorial vinculativo dos particulares.
- Mais foi deliberado por maioria, remeter a presente
proposta à Assembleia Municipal nos termos e para os
efeitos previstos no artigo 53º, nº. 3 alínea b) da lei nº.
169/99, de 18 de Setembro no concernente ao ponto
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dois da proposta, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.
- Votaram contra os Senhores Vereadores eleitos pelo
MAF/PF e Partido Socialista, que apresentaram sepa-
radamente declaração de voto.
- A Senhora Vereadora Edna Cardoso, apresentou
também declaração de voto favorável.

DA ACÇÃO SOCIAL:
1 � �ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DAS LAMEIRAS/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação de Moradores das
Lameiras um subsídio no valor de 19.951,92i (dezanove
mil, novecentos e cinquenta e um euros e noventa e
dois cêntimos), referente aos anos 2000, 2001, 2002 e
2003, através da formalização de protocolo.
- Mais foi deliberado por unanimidade, concordar com a
revisão do clausulado do referido acordo de colaboração
no ano de 2004, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

2 � �IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO CARMO
DE LEMENHE/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Irmandade de Nossa Senhora do
Carmo de Lemenhe um subsídio no valor de 4.500i
(quatro mil e quinhentos euros), através da formalização
de protocolo, a liquidar conforme a disponibilidade
financeira do Município e os autos das respectivas obras.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

3 � �SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE RIBA DE AVE
� HOSPITAL NARCISO FERREIRA/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Santa Casa da Misericórdia de
Riba de Ave � Hospital Narciso Ferreira, um subsídio no
valor de 250.000i (duzentos e cinquenta mil euros),
repartidos em prestações conforme proposto a liquidar
de acordo com as disponibilidades financeiras do
Município e os autos das respectivas obras, mediante a
formalização do respectivo protocolo.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO URBANISMO:
1 � �PROJECTO DE AMPLIAÇÃO, RECUPERAÇÃO E
REABILITAÇÃO DO MERCADO MUNICIPAL� E �PRO-
JECTO DE REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO
ENVOLVENTE DO MERCADO MUNICIPAL�
� REFORMULAÇÃO DO CONTRATO DE FORNECI-
MENTO Nº. 50/99"
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aceitar a reformulação de contrato
apresentado celebrando-se o respectivo aditamento nos
moldes referidos com a empresa �Manuel Fernandes
Sá, Lda.� e, realizar o procedimento de consulta prévia
para adjudicação dos projectos de especialidades do
�Projecto de Requalificação do Espaço Público
Envolvente do Mercado Municipal�.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
1 � �PAGAMENTO DE TRANSPORTE A ALUNOS
CARENCIADOS�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, proceder ao pagamento do transporte aos
alunos indicados na tabela apresentada, até ao montante
previsto de 688,70i (seiscentos e oitenta e oito euros e
setenta cêntimos), a pagar de acordo com as disponi-
bilidades financeiras do Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �PAGAMENTO DE TRANSPORTE A ALUNOS
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, proceder ao pagamento do transporte aos
alunos indicados na tabela apresentada, até ao montante
previsto de 5.997,88i (cinco mil, novecentos e noventa
e sete euros e oitenta e oito cêntimos), a pagar de
acordo com as disponibilidades financeiras do Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DA CULTURA:
1 � �ASSOCIAÇÃO RECREATIVA, CULTURAL E
DESPORTIVA DA GRAXA/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação Recreativa, Cultural
e Desportiva da Graxa o subsídio no valor de 400i
(quatrocentos euros), para os fins previstos, a liquidar
de acordo com as disponibilidades financeiras do
Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO DESPORTO:
1 � �MOTO CLUBE DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO A MIGUEL CAMPOS�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Moto Clube de Famalicão, um
subsídio no valor de 10.000,00i (dez mil euros) para
apoio ao piloto famalicense Miguel Campos, nas
condições previstas no ponto dois e três da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:
1 � �CELEBRAÇÃO DE UM CONTRATO DE COMODATO
ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE
FAMALICÃO E A LIGA PORTUGUESA DOS DIREITOS
DO ANIMAL, PARA CEDÊNCIA DO CANIL MUNICIPAL�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o teor do contrato de comodato,

bem como a resolução do anterior protocolo, a partir da
data de entrada em funcionamento do referido contrato
de comodato.
- Mais foi deliberado por unanimidade, conceder plenos
poderes ao Senhor Presidente da Câmara para outorga
do mesmo, bem como aprovar a acta em minuta nesta
parte.

REUNIÃO PÚBLICA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 19 DE DEZEMBRO DE 2003

ACTA Nº 26 / 2003 � RESUMO

1 � �ADESÃO AO CAPITAL SOCIAL DA EMPRESA
ÁGUAS DO AVE, S.A.�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada:
1. Manifestar a sua adesão ao Capital Social da Empresa
Águas do Ave, S.A., como empresa responsável pela
exploração e gestão do sistema multimunicipal de abas-
tecimento de água e de saneamento do Vale do Ave.
2. Aprovar os estatutos da empresa Águas do Ave,S.A.,
aprovados pelo decreto-lei nº. 135/2002, de 14 de Maio.
3. Subscrever, e realizar, o capital social nas seguintes
condições:
a) A outorga de um contrato-promessa de compra e
venda com a Amave, com efeitos a 2006, para a
transmissão das acções já subscritas por aquela
Associação de Municípios, com o total de 7532 acções
da classe tipo A, no montante de 37.660i (trinta e sete
mil e seiscentos e sessenta euros).
b) A subscrição, e realização, sucessiva dos aumentos
de capital, até ao montante de 1.845.445i (um milhão,
oitocentos e quarenta e cinco mil e quatrocentos e
quarenta e cinco euros), correspondente a 369.089
acções com a classe tipo A.
4. Conferir poderes ao Senhor Presidente da Câmara
Municipal para a execução da presente deliberação.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 07 DE JANEIRO DE 2004

ACTA Nº 01 / 2004 � RESUMO
1 � �CORPO NACIONAL DE ESCUTAS � AGRUPAMENTO
Nº. 463, DA FREGUESIA DE SEIDE S. MIGUEL/
RECTIFICAÇÃO DA DELIBERAÇÃO DE CÂMARA DE
28 DE MAIO DE 2003�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, rectificar a deliberação de 28 de Maio de
2003, no sentido de a escritura de constituição do direito
de superfície na mesma referida ser efectuada com o
�Corpo Nacional de Escutas (C.N.E.) � Escutismo
Católico Português�, com sede em Lisboa.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �ATRIBUIÇÃO DO PRÉMIO �CÂMARA MUNICIPAL
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO� AO MELHOR ALUNO
DO CURSO DE ARQUITECTURA DA UNIVERSIDADE
LUSÍADA�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir o prémio no valor de 500,00i
(quinhentos euros), a Bruno Miguel da Silva Fernandes
Coutinho, na qualidade de melhor aluno do 5º ano do
curso de arquitectura.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

- Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações
proferidas:
DA PRESIDÊNCIA:
1 � �CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA
PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE SEGURANÇA PARA
DIVERSOS EDIFÍCIOS MUNICIPAIS�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, adjudicar a prestação do serviço de
segurança para diversos edifícios municipais ao
concorrente Prestibel, S.A., pelo montante global de
238.606,44i (duzentos e trinta e oito mil, seiscentos e
seis euros e quarenta e quatro cêntimos) + IVA,
condicionada à audiência prévia dos interessados, pelo
prazo de cinco dias, nos termos do artigo 108º, do decreto-
lei número 197/99 de 8 de Junho, convertendo-se em
definitiva se naquele prazo não se manifestarem.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO URBANISMO:
1 � �PROJECTO DE REGULAMENTO DE LIQUIDAÇÃO
E COBRANÇA DA TAXA PELA EXPLORAÇÃO DE
INERTES�
Deliberado por unanimidade,  nos termos da proposta
apresentada, concordar com o seu teor e, aprovar o
projecto de regulamento em apreço, submetendo-o a
apreciação pública, nos termos e para os efeitos previstos
no artigo cento e dezoito do código do procedimento
administrativo.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �POSTO DE TURISMO � TOPO SUL DA PRAÇA D.
MARIA II�
Deliberado por maioria, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o referido projecto, bem como a
acta em minuta nesta parte.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela
lista do Partido Socialista.

3 � �ALTERAÇÃO À TABELA DE TAXAS DO REGULA-
MENTO MUNICIPAL DA URBANIZAÇÃO E DA
EDIFICAÇÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o seu teor e submetê-la à Assem-
bleia Municipal, nos termos e para os efeitos previstos

na alínea a) do número 2 do artigo 53º. da lei número
169/99, de 18 de Setembro.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

4 � �PROCESSO Nº. 11931/98 � FUELOIL � COMBUS-
TÍVEIS E LUBRIFICANTES, LDA. � CEDÊNCIA DO
DIREITO DE SUPERFÍCIE�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, ampliar a finalidade do direito de superfície
concedido pela deliberação de 15 de Julho de 1996,
aditando à mesma: �com o fim daquela instituição ali
poder instalar um posto de abastecimento de combus-
tíveis, estação de serviço e restaurante, observando-
se para esse efeito as disposições legais aplicáveis,
sendo permitido que a Associação Teatro Construção
negoceie com empresas do ramo a instalação dos
referidos equipamentos�.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DIVISÃO DE HABITAÇÃO:
1 � �EDIFÍCIO DO POÍDO � EMPREITADA DE
ARRANJOS EXTERIORES E CONSTRUÇÃO DE 16
GARAGENS�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, adjudicar a empreitada à firma TERRAMAC-
Industrial de construção civil, obras públicas, terrapla-
nagens e materiais, Lda., condicionada à audiência prévia
dos interessados, pelo prazo de dez dias, nos termos do
artigo 101º. do decreto-lei número 59/99 de 2 de Março,
convertendo-se em definitiva se naquele prazo não se
verificar nenhuma objecção por parte dos concorrentes.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 21 DE JANEIRO DE 2004

ACTA Nº 02 / 2004 � RESUMO

DA ACÇÃO SOCIAL:
1 � �ASSOCIAÇÃO DO VOLUNTARIADO HOSPITALAR
DO HOSPITAL DE S. JOÃO DE DEUS DE VILA NOVA
DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO DE
LEGALIZAÇÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir o subsídio de legalização no valor
de 400i (quatrocentos euros).
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �ASSOCIAÇÃO BEM-ME-QUER/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO DE LEGALIZAÇÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir o subsídio de legalização no valor
de 400i (quatrocentos euros).
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

3 � �ASSOCIAÇÃO NASCER DO SOL DE MOGEGE �
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Nascer do Sol de Mogege �
Associação, o subsídio no valor de 25.000i (vinte e
cinco mil euros), para os fins previstos.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

4 � �ASSOCIAÇÃO DE LUDOTECAS/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO PARA PAGAMENTO MENSAL DO MOTORISTA
JOSÉ DA CUNHA SANTOS, AFECTO AO PROJECTO
TEIA�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação de Ludotecas de
Famalicão, o subsídio no valor de 9.627,79i (nove mil
seiscentos e vinte e sete euros e setenta e nove
cêntimos), para os fins previstos.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO URBANISMO:
1 � �QUARTEL DA GNR DE JOANE/ESTUDO PRÉVIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, comunicar ao GEPI, a concordância da
Câmara Municipal quanto ao estudo prévio elaborado.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �REMODELAÇÃO DO ESPAÇO ENVOLVENTE À
IGREJA DE CASTELÕES�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o projecto de remodelação do
espaço envolvente à igreja de Castelões.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO TURISMO:
1 � �IIª QUINZENA GASTRONÓMICA DE VILA NOVA
DE FAMALICÃO � �À MESA COM CAMILO� � REEDIÇÃO
DO ROTEIRO GASTRONÓMICO DE FAMALICÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a realização do evento, bem como
a respectiva despesa no valor de 10.000i (dez mil euros)
+ IVA.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
1 � �APESF � ASSOCIAÇÃO DE PAIS ESCOLA SOUTO
DE FRADELOS/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO DE
LEGALIZAÇÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir um subsídio de legalização no valor
de 400i (quatrocentos euros) à APESF � Associação de
Pais da Escola Souto de Fradelos, a pagar de acordo

com as disponibilidades financeiras do Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DO DESPORTO:
1 � �ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL SALÃO AMADOR DE
VILA NOVA DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir um subsídio no valor de 30.000i
(trinta mil euros), à Associação de Futebol de Salão
Amador de V. N. de Famalicão, com vista à realização
do Campeonato Concelhio de Futebol de Salão,
condicionado aos pontos dois e três da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

2 � �ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E CULTURAL DE
NOVAIS/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir um subsídio no valor de 7.500i
(sete mil e quinhentos euros), à Associação Desportiva
e Cultural de Novais, para pavimentação do polidespor-
tivo, a pagar mediante comprovativo das obras feitas e
de acordo com as disponibilidades financeiras do
Município.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

3 � �GRUPO RECREATIVO COVENSE/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO�
Deliberado por maioria, nos termos da proposta
apresentada, atribuir um subsídio no valor de 15.000i
(quinze mil euros) ao Grupo Recreativo Covense, para
execução de um polidesportivo, a pagar mediante
comprovativo das obras feitas e de acordo com as
disponibilidades financeiras do Município.
- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em
minuta nesta parte.
- Absteve-se a Senhora Vereadora Professora Edna
Cardoso que apresentou declaração de voto

4 � �SPORT CLUBE DE MEÃES/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir um subsídio no valor de 15.000i
(quinze mil euros) ao Sport Clube de Meães, para a
execução de muros de vedação no recinto de jogos, a
pagar de acordo com as disponibilidades financeiras do
Município e mediante comprovativo das obras feitas.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:
1 � �EDIFÍCIO PARA JARDIM DE INFÂNCIA E SEDE
DE JUNTA DE JESUFREI/ RELATÓRIO FINAL�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, adjudicar a empreitada à firma SINORCO,
Lda., pelo valor de 228.361,77i (duzentos e vinte e oito
mil, trezentos e sessenta e um euros e setenta e sete
cêntimos) + IVA.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

DAS FREGUESIAS:
1 � �JUNTA DE FREGUESIA DE ARNOSO STA.
EULÁLIA/PROTOCOLO
- BENEFICIAÇÃO DA RUA DO ESTE�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 7.500i (sete mil e quinhentos euros), para a Junta de
Freguesia respectiva, mediante a celebração de
protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

2 � �JUNTA DE FREGUESIA DE PEDOME/
PROTOCOLO
- RUA DOS VERDES/VISTA ALEGRE�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil, duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:
1 � �ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO À LIGA PORTUGUESA
DOS DIREITOS DO ANIMAL NO ÂMBITO DA CEDÊNCIA
DO CANIL MUNICIPAL E ACTIVIDADES EM PROL DOS
ANIMAIS ERRANTES EXISTENTES NO CONCELHO DE
VILA NOVA DE FAMALICÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição de um subsídio,
através da formalização de protocolo, no valor de
30.000i (trinta mil euros) a ser pago em duodécimos de
2.500i a começar em Janeiro de 2004, à Liga Portuguesa
dos Direitos do Animal, para as actividades integradas
na gestão do canil, das campanhas de sensibilização
dos munícipes do concelho sobre animais e controlo de
natalidade de animais errantes.
- Mais foi deliberado por unanimidade, conceder plenos
poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para
a outorga do referido protocolo, bem como aprovar a
acta em minuta nesta parte.

DA PROTECÇÃO CIVIL:
1 � �APOIO FINANCEIRO ÀS CORPORAÇÕES DE
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE
VILA NOVA DE FAMALICÃO�
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir às três corporações de bombeiros
do Concelho, um subsídio anual no valor de 90.000i
(noventa mil euros) a cada uma, a liquidar em duodécimos
com início no mês de Janeiro, mediante a formalização
de protocolo.
- Mais foi deliberado por unanimidade, aprovar a acta em
minuta nesta parte.

Consulte todas as actas das Reuniões da Câmara Municipal, na íntegra, na internet, no endereço: www.vilanovadefamalicao.org
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Por uma Assembleia
próxima dos cidadãos

NUNO MELO *

Quando no passado dia 25 de Junho, a Assembleia Municipal reuniu na Vila de
Ribeirão, viveu-se um momento histórico no concelho de Vila Nova de Famalicão.

Na verdade, foi a primeira vez que Deputados Municipais, Presidentes de Junta e
Executivo Municipal reuniram fora da sede do concelho. E em boa hora o fizeram.

A cerimónia decorreu com muita dignidade, num espaço expressamente beneficiado
para o efeito pelos responsáveis da Junta de Freguesia de Ribeirão, a quem, na
oportunidade, publicamente expressei os agradecimentos da Mesa.

De realçar foi também a forte afluência dos membros da Assembleia Municipal,
oriundos de todas as freguesias e Grupos Municipais, bem como do público.

E demonstrada ficou a vontade dos políticos famalicenses contribuírem para o
amadurecimento e aperfeiçoamento do poder local democrático, aproximando-se
efectivamente dos cidadãos durante o exercício do mandato.

Acresce um outro momento histórico que o nosso concelho acabou de viver, no
passado dia 9 de Julho.

Nesse dia foram eleitos na Assembleia Municipal os primeiros representantes de
Vila Nova de Famalicão para a Assembleia da Grande Área Metropolitana do Minho.

À Assembleia da Grande Área Metropolitana do Minho competirá tratar de questões
determinantes para a vida dos vários concelhos que a integram.

Daí a enorme importância de que Vila Nova de Famalicão a integre por intermédio
dos seus Deputados Municipais.

Os famalicenses têm verificado a forma determinada com que a Mesa tem criado as
condições para a crescente dignificação da Assembleia Municipal, que se pretende
mais dinâmica, interventora, eficaz e próxima dos cidadãos.

Trata-se de uma tarefa assumida desde o primeiro dia em que assumimos funções.
Trata-se de uma tarefa que continuaremos a levar a cabo, a bem dos Famalicenses,

a bem de Vila Nova de Famalicão.

* Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

27 DE FEVEREIRO DE 2004

- Aprovado, por maioria, uma proposta de recomendação,
apresentada pelo Grupo Municipal do MAF/PF,
relativamente ao Interface, no sentido do desenvol-
vimento das diligências e a concretização dos contactos
necessários junto do Governo da República, de forma a
que a REFER encontre, no mais curto espaço de tempo
possível, as soluções capazes para a viabilização da
construção do Interface Rodoferroviário de Vila Nova
de Famalicão.
- Aprovado, por maioria, uma moção apresentada pela
CDU, expressando total solidariedade com os traba-
lhadores da STHOR e FITOM e saudar o Dia Nacional
de Luta de 11 de Março.
- Aprovado, por unanimidade, um voto de pesar, pelo
falecimento do Sr. José Ferreira Gonçalves.
- Aprovado, por unanimidade, um voto de recomen-
dação, apresentado pelo Grupo Municipal do PPD/PSD,
relativamente à entrada em funcionamento da Polícia
Municipal, no sentido de recomendar à Câmara Muni-
cipal, efectue os procedimentos necessários junto das
entidades e organismos competentes, a fim de ser
revisto e operacionalizado o Dispositivo Territorial de
Segurança.
- Aprovado, por unanimidade, um voto de congratulação,
apresentado pelos Grupos Municipais do CDS/PP e
PSD, associando-se num voto de homenagem que
pretende honrar o Monsenhor José Fernandes da Silva.
- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação,
apresentado pelos Grupos Municipais do PPD/PSD e do
CDS/PP, pela instituição dos Centros de Apoio à Vida e
dos Centros de Noite.
- Aprovado, por unanimidade, um voto de reco-
mendação, apresentado pelos Grupos Municipais do
PPD/PSD e do CDS/PP, no sentido de recomendar à
Câmara Municipal, a criação da Tarifa Familiar da Água.
- Aprovado, por maioria, uma proposta da Mesa da
Assembleia Municipal, de realização de sessões des-
centralizadas da Assembleia Municipal, com carácter
extraordinário nas Freguesias do Concelho, que tenham
condições para tal, bem como uma proposta apre-
sentada pelo Grupo Municipal do PPD/PSD, relativa à
mesma matéria.
- Aprovado, por unanimidade, a proposta da Câmara
Municipal, de alteração à Tabela de Taxas do Regulamento
Municipal da Urbanização e da Edificação.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

5 DE MARÇO DE 2004

- Aprovada, por maioria, a proposta da Câmara Municipal
de Adesão à Grande Área Metropolitana do Minho.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta da Câmara
Municipal, para autorização de abertura de concurso
público de venda por sorteio do edifício multifamiliar do
Covêlo � Calendário.
- Aprovada, por unanimidade, a proposta da Câmara
Municipal, para celebração de um contrato de Locação
de Universalidade de Bens entre o Município de Vila
Nova de Famalicão e a empresa Águas do Cávado,
SA, sobre uma conduta de adução de água pertencente
ao Município na Freguesia de Lemenhe.
- Aprovado, por maioria, o Relatório da Comissão
Eventual sobre a construção do Aterro Sanitário em Vila
Nova de Famalicão e ETRSU.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

26 DE MARÇO DE 2004

- Aprovada, por maioria, a proposta da Câmara Municipal,
de declaração de interesse Municipal da construção da
Unidade de Valorização de Resíduos Não Perigosos e
Inertes e Suspensão Parcial do Plano Director Municipal.
- Aprovado, por maioria, a proposta da Câmara Municipal
para aquisição de Prédio Rústico denominado �Campo
de Cerquidos�, com a área de 6.020 m2, até ao valor de
285. 287,80i, na Freguesia de Ribeirão/construção das
Piscinas.
- Aprovado, por maioria, a proposta da Câmara Municipal,

para aquisição de Prédio Rústico denominado �Campo
de Cerquidos�, com a área de 4.715,62 m2, até ao valor
de 223.472,76i, na Freguesia de Ribeirão/construção
das Piscinas.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

29 DE MARÇO DE 2004

- Aprovado, por maioria, os Estatutos da Grande Área
Metropolitana do Minho.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

26 DE ABRIL DE 2004

- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação,
apresentado pela Juventude Social Democrata,
relativamente à actividade do Conselho Municipal de
Juventude.
- Aprovado por maioria, um voto de congratulação,
apresentado pelo Partido Social Democrata, relati-
vamente à Remodelação da Linha do Minho.
- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação,
apresentado pelo Partido Social Democrata, rela-
tivamente à nova Presidência do Conselho de
Administração da ADRAVE.
- Aprovada, por maioria, uma moção apresentada pelo
MAF/PF, relativamente às Forças de Segurança.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

30 DE ABRIL DE 2004

- Aprovada, por maioria, a proposta da Câmara Municipal,
dos documentos de prestação de contas (relatório e
prestação de contas e conta de gerência) e relatório de
gestão de 2003.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

7 DE MAIO DE 2004

- Aprovada, por maioria, a 1.ª Revisão Orçamental/
2004.
- Apreciado o inventário de todos os bens, direitos e
obrigações patrimoniais e respectiva avaliação.
- Aprovado, por maioria, o Regulamento do Conselho
Municipal da Juventude.
- Aprovado, por unanimidade, a autorização à Câmara
Municipal, para delegar competências nas Juntas de
Freguesia, para celebração de contratos de locação
e/ou comodato de mobiliário urbano (Abrigos de Pas-
sageiros). Foi também aprovada, por unanimidade,
uma proposta de alteração à alínea i) do número um da
proposta da Câmara Municipal, apresentada pelo Grupo
Municipal do PPD/PSD.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

14 DE MAIO DE 2004

- Aprovada, por unanimidade, a proposta de Regulamento
Desportivo Municipal (Relatório da Comissão).
- Aprovada, por unanimidade, a proposta da Câmara
Municipal de Adesão como sócio fundador à TUREL/
TCR � Cooperativa de Desenvolvimento e Promoção
do Turismo Cultural e Religioso.
- Aprovada, por maioria, a proposta da Câmara Municipal
para celebração de um contrato de locação e con-
servação de equipamentos sanitários públicos de
manutenção automática por 15 anos.
- Aprovado, por maioria, o pedido de autorização para a
aquisição de prédio urbano com a área de 2. 366 m2,
com o valor de 1.072.400,00i , na freguesia de
Calendário, lugar da Estação, Concelho de Vila Nova
de Famalicão.

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL REFERENTES AOS MESES DE FEVEREIRO, MARÇO, ABRIL E MAIO DE 2004

Fama icãoV i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l
Assembleia Municipal

CONSULTE TODA A INFORMAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL NA INTERNET
www.vilanovadefamalicao.org

DEPUTADOS MUNICIPAIS NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA
UM GRUPO de 50 deputados municipais deslocou-se no passado dia 26 de Maio ao
Palácio de S. Bento, em Lisboa, onde tiveram a oportunidade de visitar a Assembleia
da República e de assistir aos trabalhos dessa tarde. A comitiva famalicense, que
integrava também os vereadores Jorge Carvalho e Edna Cardoso, deslocou-se a Lisboa
num autocarro do município,
tendo sido recebidos pelo pre-
sidente da Assembleia Muni-
cipal e deputado à Assembleia
da República, Nuno Melo.
Depois do almoço, os deputa-
dos famalicenses foram rece-
bidos na Sala do Senado pelo
Presidente da Assembleia da
República, Mota Amaral, que
se mostrou �muito satisfeito�
com a visita da delegação de
Famalicão. O presidente da
Assembleia Municipal de Vila
Nova de Famalicão enalteceu
o valor simbólico da inciativa e
o contributo que deu para o
fortalecimento da democracia.
�Foi uma visita de carácter
lúdico. As sessões do plenário
são de alguma conflituosidade
e, aqui, estão todos reunidos
em convívio, o que mostra
que a democracia não é só
conflito�.
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REPRESENTAÇÕES ENTRE 27 DE FEVEREIRO DE 2003 E 30 DE MAIO DE 2004

28/02/04 CONSELHO ECONÓMICO PAROQUIAL DE SANTO
ADRIÃO 1º Aniversário da morte do Monsenhor José
Fernandes da Silva � Celebração de Missa Solene

01/03/04 MINISTÉRIO DA ECONOMIA Seminário sobre o
programa de recuperação de áreas e sectores deprimidos da
Região do Cávado

01/03/04 CÂMARA MUNICIPAL 1º Congresso Internacional
de Gastronomia de Vila Nova de Famalicão, no âmbito da
realização da 2ª Quinzena Gastronómica

02/03/04 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA NOVA
DE FAMALICÃO 130º Aniversário da Fundação da
Irmandade da Santa Casa da Misericórdia

02/03/04 CÂMARA MUNICIPAL Sessão pública de
apresentação do �Programa Dínamo� pelo primeiro -
ministro, Durão Barroso

04/03/04 ROTARY CLUB DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
Comemoração do 34º Aniversário do Clube

05/03/04 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE RIBA D�AVE
� HOSPITAL NARCISO FERREIRA Inauguração das novas
instalações hospitalares

06/03/04 LIPAC � Liga de Profilaxia e Ajuda Comunitária Dia
da Solidariedade Famalicense

08/03/04 ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE
VILA NOVA DE FAMALICÃO Inauguração da Campanha
de Animação de Joane

12/03/04 CÂMARA MUNICIPAL Ciclo de Conferências � Os
Presidentes da República� sobre Manuel Teixeira Gomes

12/03/04 CESPU � COOPERATIVA DE ENSINO SUPERIOR
POLITÉCNICO E UNIVERSITÁRIO Cerimónia de
Inauguração das novas instalações da Escola Superior de
Saúde do Vale do Ave

12/03/04 CÂMARA MUNICIPAL - FAMAFEST 2004 Sessão
Solene de Abertura do Festival de Cinema

25/03/04 ASSOCIAÇÃO DE LUDOTECAS DE VILA NOVA
DE FAMALICÃO IV Fórum da Associação de Ludotecas de
Famalicão

8/03/04 ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS FAMALICENSES Comunhão Pascal e
Convívio

02 e 03/04/04 ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS
PORTUGUESES XIV Congresso da Associação Nacional
de Municípios Portugueses no Funchal

17/04/04 LIONS CLUBE DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
Comemorações do seu 27º Aniversário ao serviço do
Lionismo e da Comunidade Famalicense

21/04/04 CÂMARA MUNICIPAL Inauguração das Novas
Estações Ferroviárias de Nine e Vila Nova de Famalicão no
âmbito da Modernização da Linha do Minho pelo primeiro -
ministro, Durão Barroso

07/05/04 CÂMARA MUNICIPAL 16ª Feira do Livro de Vila
Nova de Famalicão

20/05/04 CÂMARA MUNICIPAL Sessão Pública de
assinaturas: Entre a Câmara Municipal e IGAPHE- �Auto de
Cessão�de Transferência do Património do IGAPHE para o
Município de V. N. de Famalicão.
Assinatura do protocolo de colaboração entre a Câmara
Municipal e a Associação de Moradores das Lameiras.
Assinatura do protocolo de colaboração entre a Câmara
Municipal de V. N. de Famalicão e a Associação de
Moradores de Lousado

28/05/04 CÂMARA MUNICIPAL Ciclo de Conferências � Os
Presidentes da República� sobre Mendes Cabeçadas

28/05/04 CÂMARA MUNICIPAL III Festival Nacional de
Doçaria Conventual e Tradicional de Vila Nova de Famalicão

A ASSEMBLEIA Municipal de Vila Nova de
Famalicão editou em livro o novo regimento
do órgão, publicação que reúne também a
legislação em vigor sobre as autarquias locais.
A obra está também disponível para consulta
no sítio oficial do município na Internet em
www.vilanovadefamalicao.org. Conforme
explica o presidente da Assembleia Municipal,
Nuno Melo, no prefácio do livro, a publicação
dá a conhecer as �regras claras� de funciona-
mento da Assembleia Municipal, �constituída
por deputados municipais e presidentes de
junta livremente eleitos�. E explica: �Tais regras,
resultam de diversas leis avulsas e de um
regimento aprovado em plenário, na sequência
do trabalho desenvolvido por uma comissão
eventual expressamente constituída para o
efeito, assim se definindo, para o concelho, a forma
considerada mais adequada ao respectivo
funcionamento. Nuno Melo salienta ainda que
�houve mesmo lugar, na presente legislatura, a
importantes alterações regimentais, decididas
democraticamente após amplo debate político, no
sentido da consagração de regras que visassem
uma maior participação dos diferentes grupos e a
agilização e racionalização do funcionamento da
Assembleia Municipal, de que são exemplo a
instituição do princípio da paridade na atribuição
dos tempos de intervenção e a discussão do
período antes da ordem do dia, confinada à primeira
reunião, de cada uma das sessões ordinárias.�
Por isso, o mesmo responsável político encara a
presente publicação como �um instrumento de
trabalho essencial para o melhor desempenho do
mandato de cada um dos membros da Assembleia
Municipal�, facto que, acrescenta, �só poderá
verter em favor da cada vez maior dignificação
da Assembleia Municipal de Vila Nova de
Famalicão�. �Trata-se de mais um passo, a par de
outros, que por acção da Mesa, como é desejo de
todos, permitirão conferir à Assembleia Municipal
o papel que por direito lhe cabe e que o concelho
reclama�, conclui Nuno Melo.

REGIMENTO E
LEGISLAÇÃO EM LIVRO
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FAMALICÃO CAPTA PROJECTOS
NO VALOR DE 380 MIL EUROS

GOVERNO APOIOU 26 PROJECTOS PARA A MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

O GOVERNO assinou recen-
temente um total de 681
protocolos no âmbito da
modernização administrativa
(sobretudo com juntas de fre-
guesia), com um custo total de 14
milhões de euros, distribuidos em
todo o país. Deste montante, 380
mil euros foram canalizados para
o concelho de Vila Nova de
Famalicão, com vista à execução
de 26 projectos, a maioria deles
de modernização administrativa
das juntas de freguesia.

A cerimónia de assinatura dos
protocolos decorreu em Lisboa,
com a presença dos representantes
das vinte e três Juntas de
Freguesia, duas paróquias e uma
associação desportiva do concelho
de Vila Nova de Famalicão, que
racti-ficaram com o ministério das
Cidades, Ordenamento do Terri-
tório e Ambiente, os documentos
de cooperação, prevendo, na sua
esmagadora maioria, investimen-
tos com a aquisição de mobiliário,
equipamento informático e
promoção da sociedade de
informação.

O presidente da Câmara
Municipal de Vila Nova de
Famalicão, Armindo Costa, e o
vereador das Freguesias, Jorge
Carvalho, congratularam-se
pelo apoio governamental à
modernização administrativa
das juntas de freguesia e asso-
ciações de Famalicão, tendo
acompanhado a deslocação dos

representantes famalicenses a
Lisboa, que se fez precisamente
num autocarro disponibilizado
pela autarquia.

A cerimónia resultou da
aprovação das candidaturas
apresentadas pela Câmara Mu-
nicipal para o efeito, a pedido
dos respectivos presidentes de
Junta, e que traduz a com-
participação estatal em 50 por
cento da verba do total do
montante previsto para a
execução dos projectos apre-
sentados para as autarquias

locais, num investimento global
231.291 mil euros.

Já as duas paróquias, Ver-
moim e Calendário, e a Associação
Desportiva de Nine, também com
a ajuda dos serviços técnicos da
Câmara Municipal, viram apro-
vados projectos ao abrigo do pro-
grama �Equipamentos Urbanos
de Utilização Colectiva�, que
foram financiados a 70 por cento
e que prevêem um investimento
global de 148.185 euros. A Paró-
quia de São Julião do Calendário,
apresentou um projecto para a

reparação da capela de Santa
Catarina (recinto e coretos), num
investimento estimado em 50 mil
euros, enquanto que a Paróquia
de Santa Maria de Vermoim apre-
sentou um projecto para o res-
tauro da capela e salão paroquial,
num investimento global de
49.214 euros. Por sua vez, a
Associação Desportiva Ninense,
apresentou uma candidatura para
a construção de muros de veda-
ção do campo de futebol de Nine,
num investimento global de
48.971 euros.

Autarcas das freguesias de Famalicão assinando os protocolos

Câmara ofereceu
caminhada no Gerês
UMA CAMINHADA de cerca de oito quilómetros no Parque Nacional da Peneda-Gerês foi
o desafio que a Câmara Municipal lançou aos munícipes do concelho para a celebração do
Dia Mundial da Floresta. A jornada de convívio foi participada por um total de setenta
pessoas, na sua esmagadora maioria jovens. A iniciativa, em que participou o vereador do
Ambiente, José Santos, foi organizada no dia 20 de Março, um dia antes da chegada da
Primavera, e decorreu sob o signo do entusiasmo e do convívio, fortemente impulsionados
pelo bom tempo que se fez sentir. A caminhada foi organizada pelo Centro de Estudos e
Actividades Ambientais (CEAB) e teve início no lugar da Cerdeira, próximo de Vilarinho
das Furnas. Depois do passeio e de retemperadas as energias com um vigoroso piquenique,
os participantes tiveram a oportunidade de conhecer o Museu de Vilarinho das Furnas.

a c o n t e c e u

CANDIDATURAS APROVADAS

JUNTAS DE FREGUESIAS
Abade de Vermoim - 6.130,88 i
Arnoso Santa Maria - 9.256,72 i
Bairro - 6.594,61 i
Bente - 7.280,80 i
Brufe - 17.514,98 i
Calendário - 12.116,34 i
Castelões -  7.019,04 i
Ceide S. Miguel -  7.057,72 i
Ceide S. Paio - 11.029,73 i
Cruz - 5.759,10 i
Gavião - 9.171,63 i
Jesufrei - 11.138,52 i
Joane - 15.139,75 i
Landim - 9.755,87 i
Mouquim - 6.271,81 i
Nine - 5.185,28 i
Novais - 5.759,48 i
Oliveira Santa Maria - 12.588,82 i
Requião - 9.122,82 i
Ribeirão - 13.736,29 i
Vale S. Martinho - 7.161,30 i
Vermoim - 6.437,90 i
Vilarinho das Cambas -30.062,13 i

PARÓQUIAS
Calendário - 50.000 i
Vermoim - 49.214 i

ASSOCIAÇÕES
Associação Desportiva
de Nine - 48.971 i

ÚLTIMAS






